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Objetivando analisar a distribuição espaço-temporal da Classe Copepoda, foi 
desenvolvido um estudo na Baía de Guanabara no período de Março de 1998 a Novembro 
� de 1999. Bimestralmente, arrastos horizontais de superficie foram realizados em 8 estações 
de coleta com auxílio de rede cilíndro-cônica com abertura de malha de 200 µm. Arrastos 
verticais na estação da entrada da Baía de Guanabara foram realizados para complementar a 
lista de espécies. Foram identificadas 25 espécies de copépodes, sendo as mais abundantes 
e freqüentes , Acartia tonsa, Acartia lilljeborgi e Paracalanus parvus. Foi possível 
observar um gradiente crescente de densidade e diversidade específica dos copépodes no 
sentido norte-sul da baía associado, provavelmente, às variações de salinidade e ao padrão 
de circulação de suas águas. Além disso, a análise de agrupamento evidenciou uma 












This study presents the space-tirne of the Class Copepoda for Guanabara Bay from 
March 1998 to November 1999. Bimonthly, surface horizontal net hauls were carried out at 
8 sites, using a conic-cylindrical net of 200µm mesh size. Vertical tows at Guanabara Bay 
entrance site were done to complement the species list. Twenty-five species of copepods 
were identified, and the most abundant and frequent ones were Acartia tonsa, Acartia 
lil(jeborgi and Paracalanus parvus. It was possible to observe an increasing north-to-south 
gradient in organisms abundance and in species diversity, which was probably associated to 
salinity variations and circulation pattem. Moreover, the cluster analysis showed a tendency 
for abundance and species diversity to increase during wintertime. 
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1.INTRODUÇÃO 
O desenvolvimento das comunidades biológicas de um ecossistema está 
fundamentalmente condicionado às suas características ambientais. De acordo com essas 
características, os elementos dessas comunidades apresentam reações complexas, seja por 
uma proliferação excessiva, seja pela extinção de certos grupos de organismos. 
A Baía de Guanabara é um dos ecossistemas tropicais mais eutro:fizados e poluídos 
do mundo (Amador, 1982). Efluentes industriais e domésticos não tratados, lançados 
diariamente nas suas margens, alteram as condições ambientais, com aumento da carga 
orgânica, anoxia da camada profunda e alteração da circulação das águas por causa dos 
aterros progressivos (Amador, 1980), sendo responsáveis pela formação de fortes 
gradientes hidrobiológicos. 
Os estudos anteriores revelaram, paralelamente a um aumento da densidade do 
fitoplâncton, uma forte redução quali-quantitativa do zooplâncton entre a entrada da baía e 
suas águas internas, com queda da diversidade específica, diminuição da densidade e até 
exclusão de grupos inteiros (Sevrin-Reyssac et ai., 1979; Nogueira et ai., 1988; Mayr et ai., 
19.89; Machado, 1995; Marazzo & Nogueira, 1996). A não utilização do provável 
excedente de biomassa primária pelo zooplâncton herbívoro deve constituir um fator de 
enriquecimento orgânico excessivo do sedimento da baía, contribuindo para a degradação 
do seu sistema bentônico. 
Dentro do zooplâncton, a Classe Copepoda é muito expressiva, sendo a principal 
formadora da biomassa zooplanctônica. Os copépodes são crustáceos presentes em todos os 





todos os níveis de temperatura, desde as águas polares até as tropicais e ocorrem em ampla 
faixa vertical, desde 10.000 metros de profundidade e fontes hidrotermais até 5.540 metros 
de altitude. Também estão presentes no sedimento marinho (meiofauna), sendo tipicamente 
o segundo grupo em abundância neste tipo de ambiente (Huys & Boxshall, 1991 ). 
Os copépodes são os consumidores primários mais numerosos, de praticamente, 
todos os mares e oceanos (Bjõrnberg, 198 1), sendo assim, formam o elo de ligação da 
cadeia alimentar marinha que vai desde o fitoplâncton até os grandes peixes e mamíferos. 
Atém disso, muitos peixes de interesse econômico alimentam-se diretamente dos 
copépodes na fase larval de desenvolvimento e alguns continuam alimentando-se depois de 
adultos. 
Do ponto de vista energético, os copépodes, como herbívoros e detritívoros 
desempenham papéis primordiais nos diferentes níveis dos oceanos que habitam. Nos 
estuários, por exemplo, consomem pelo menos metade da produção primária disponível e 
produzem de 2,51 a 2,77 mg.ps.m·3.h (Heinle, 1966). Águas mais profundas caracterizam-
se por uma maior abundância de carnívoros e detritívoros. 
Devemos ressaltar também que a grande abundância desse grupo faz com que seus 
"pellets" fecais representem uma importante fonte de energia para os comedores de detritos. 
O fluxo desses "pellets" fecais no fundo do oceano tem um impacto significativo na 
ciclagem de nutrientes e taxas de sedimentação marinha (Huys & Boxshall, 1991 ). 
Os copépodes e, especialmente, os grupos de espécies abundantes servem para 
caracterizar as massas d'água. Esta classe também é utilizada como indicadora de 
afloramentos (Bjõmberg, 198 1 ). O incremento das densidades de algumas espécies, como 
por exemplo, Acartia clausi e Euterpina acutifrons, está associada a eutrofização das águas 
correspondentes (Crisafi & Crescenti, 1975). Por possuírem espécies consideradas 
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indicadoras para detenninados ecossistemas e massas d'água, prestam-se como material 
para estudos ecológicos. Os copépodes também consomem detritos orgânicos (Harding, 
1974) e, até petróleo derramado, constituindo assim um importante futor de "limpeza geral" 
em contaminações deste tipo em particular. 
Além disso, alguns copépodes mantêm relações simbióticas com outros organismos. 
Eles parasitam vários filos de animais marinhos, desde esponjas e cnidários a vertebrados, e 
realizam comensalismo e outros tipos de associações com grande número de hospedeiros 
(Huys & Boxshall, 1991 ). 
Com o programa de despoluição da Baía de Guanabara em curso (IlCA, 1994), o 
controle das condições bióticas e abióticas tomou-se necessário para verificar efeitos desse 
programa e a detecção da eventual tendência evolutiva das características planctônicas do 
sistema. As variações quali-quantitativas dos copépodes e da estrutura de suas populações 
constituem indicadores bióticos eficientes dessa tendência. O presente trabalho foi 
realizado dentro dessa perspectiva, contribuindo para o aumento do conhecimento da Baía 
de Guanabara e da qualidade das suas águas e, conseqüentemente, fornecendo subsídeos 
para os órgãos responsáveis pela sua preservação. 
1.1. Objetivos 
1) Levantamento das espécies da Classe Copepoda que atualmente ocorrem na 
Baía de Guanabara. 
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2) Análise da variabilidade espacial e sazonal da Classe Copepoda na Baía de 
Guanabara. 
1.2. Hipótese de trabalho 
Há uma forte redução quali-quantitativa do zooplâncton e dos copépodes entre as 
águas internas e a entrada da Baía de Guanabara. Além disso, esperamos encontrar uma 
diferenciação específica entre essas duas áreas da baía, com espécies estuarinas nas águas 
mais internas e espécies oceânicas nas águas próxima à sua entrada. 
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2. ÁREA DE ESTUDO 
A Baía de Guanabara (23° 41 '  e 23° 56 ' latitude sul e 43° 02' e 43 18 ' longitude 
oeste) situa-se no estado do Rio de Janeiro, entre as cidades de Niterói e Rio de Janeiro 
(Figura 1 ). Apresenta uma área de 38 1 km2 com um volume de aproximadamente 2 x 109 
m3 (FEEMA, 1988). A profundidade da baía varia, apresentando 56% de sua área com 
profundidade entre O - 5 metros e 3 1% entre 5 - 10 metros (Walsh, 1975) com uma 
profundidade média de 7,6 m (Amador, 1980). As maiores profundidades são verificadas 
no canal central, chegando até 20 m, enquanto que as menores profundidades na região 
r- noroeste da baía (Mayr et ai., 1989). 
(', 
A principal orientação da baía é na direção norte-sul com uma extensão de 20 km, 
com sua entrada apresentando uma distância de 1 ,8 km e seu perímetro é de 13 km 
(FEEMA, 1988). 
Com base na estrutura fisica e de circulação, a Baía de Guanabara é classificada 
como "estuário" costeiro de águas rasas (Amador, 1982). A circulação das águas da baía é 
essencialmente influenciada pelas con-entes de maré, do tipo semi-diurna, com amplitude 
máxima de 1,4 m. A velocidade das correntes é máxima na boca da baía (80- 150 cm.s-1), 
diminui na parte central (30-50 cm.s'\ chegando até menos de 30 cm.s· 1 na área interna. 
A bacia drenante da Baía de Guanabara é delimitada por uma cadeia de montanhas, 
tem aproximadamente 4000 km2, com cerca de 35 rios, incorporando 14 municípios, dentre 
eles, a cidade do Rio de Janeiro, fundada na entrada da baía. O desenvolvimento da 
ocupação do território fluminense se deu às suas margens, sendo que, hoje se encontra em 






populacional verificada nesta região ( cerca de 9 milhões de habitantes), juntamente com 
6000 indústrias, entre elas a Refinaria Duque de Caxias, 1 2  estaleiros, 1 6  terminais de óleo 
e mais os portos do Rio de Janeiro e de Niterói, despejam na baía 1 7  m3/seg. de esgoto "in 
natura", 456 t/dia de carga orgânica e 6,9 t/dia de óleo. O excesso de cargas orgânicas, 
produtos químicos e óleo na água provoca morte de peixes e das plantas (Pinheiro, 1992). 
A baía apresenta um processo de auto-depuração que, a cada 1 5  dias, em tempos de 
lua cheia e crescente, propicia a troca de águas com o oceano. Este processo, na verdade, 
está em vias de saturação, devido ao elevado grau de poluição da baía. Estima-se que 
seriam necessários cerca de 1 5  anos para que ela fosse totalmente despoluída, mesmo 
levando-se em conta a sua grande capacidade de reciclagem (Villac, 1 990). 
A progressiva invasão populacional das áreas de encosta e das margens dos rios tem 
provocado a devastação das matas protetoras, causando um maior carreamento de 
sedimentos pelos rios, contribuindo para o assoreamento da baía que está cada vez mais 
rasa. A devastação dos manguezais também contribui para o assoreamento, além de impedir 
a reprodução de peixes e crustáceos. O aumento gradual da extensão de faixa litorânea da 
Baía de Guanabara deve-se as extrações de madeira e aos aterros sanitários que depositam 
cerca de 1000 t/dia de lixo, escoando seu chorume diretamente para as águas da baía 
(Pinheiro, 1992). 
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3. ESTADO DA ARTE 
A deteriorização das águas da Baía de Guanabara e as conseqüentes alterações dos seus 
sistemas vivos foram, nesta última década, as justificativas para diversos projetos de 
pesquisas desenvolvidos por diferentes Instituições do Rio de Janeiro. 
A literatura disponível encontra-se essencialmente sob forma de relatórios, 
monografias, dissertações, teses e resumos em congresso, além de algumas publicações em 
revistas. 
As características hidrológicas gerais encontram-se descritas em Mayr et ai. ( 1989), 
Lavrado et ai. ( 1991), Villac ( 1990), Paranhos et ai. ( 1993, 1995, 1998), JICA ( 1994), 
Kjerfve et ai. ( 1997) e Valentin et ai. ( 1999ª - também trata do sistema planctônico). Krau 
( 1958) estuda o impacto da poluição antrópica sobre o plâncton. 
Alguns programas de avaliação ambiental já foram realizados na Baía de Guanabara, 
podendo ser encontrados em Walsh ( 1975) e Quesado et ai. ( 1978), Soares et ai. ( 198 1)  e 
Souza et ai. ( 1983) - relatórios técnicos da FEEMA. 
· Em relação ao sistema fitoplanctônico, as primeiras referências datam do início do 
século com as pesquisas realizadas por Faria ( 1914) e Faria & Cunha ( 19 17) da Fundação 
Oswaldo Cruz (RJ) .  Oliveira ( 1962 ª) referencia duas algas como indicadoras de poluição 
orgânica e Balech & Soares ( 1966) descrevem duas espécies de dinoflagelados. Realizados 
na Universidade Santa Úrsula, temos os trabalhos de Sevrin-Reyssac et ai. ( 1979), Sevrin­
Reyssac ( 1980), Schutze et ai. ( 1989) e Valin & Machado (1990) relativos a densidade e 
organismos dominantes do fitoplâncton. Mais recentemente, a dissertação de Villac ( 1990) 
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� constitui a principal fonte de informações sobre , além de alguns trabalhos mais sucintos de 
Villac et ai. (1 987, 1 988 ª e 12, 1 989 e 1 991)  e Santos & Tenenbaum (1 988). 
Estudos sobre concentração de clorofila (Servrin-Reyssac et ai., 1 979; Servrin-reyssac, 
1980; Schutze, 1987; Villac et ai., 1987; Paranhos et a/.,1 988; Rodrigues, 1988; Schutze et 
ai. 1 989; Barreto, 1 992) e de produção primária (Servrin-Reyssac et ai., 1979; Servrin­
reyssac, 1 980; Ponciano, 1 985; Rebello et ai., 1988; Rodrigues, 1988 e Paranhos et ai., 
2001 - associada com abundância bacteriana). 
O trabalho de Oliveira (1 945) pode ser considerado como um dos primeiros realizados 
na Baía de Guanabara com o zooplâncton, seguido por Oliveira (196212) e Costa (1 970). O 
aumento significativo do número de publicações sobre o zooplâncton da baía ocorreu, 
principalmente, devido ao "Programa de Estudo do Plâncton da Baía de Guanabara" 
iniciado em 1 985 pelo Instituto de Biologia da Universidade Federal do Rio de Janeiro: 
Bonecker et ai. (1985), Doria & Nogueira (1985), Mattos & Nogueira (1988), Nogueira et 
ai. (1988), Mattos (1 989), Rodrigues (1994), Machado (1995), Marazzo & Nogueira 
(1996), Wandeness (1 997), Marazzo et ai. (1 997), Valentin et ai. (199912), Marazzo & 
Valentin (2000), Castellões (2000), Faro et ai. (2000) e Fernandes et ai. (no prelo), todos 
esses trabalhos abordando a densidade e a distribuição espaço-temporal dos principais 
grupos taxonômicos. Por coletas realizadas pela Universidade Santa Úrsula, há os trabalhos 
de Schutze (1 987) e Schutze & Ramos (1 988 e 1 999) dando ênfuse aos copépodes. 
O ictioplâncton da Baía de Guanabara também vem sendo estudado, sendo possível 
encontrar estudos preliminares (Bonecker & Fernandes, 1 986; Silva & Bonecker, 1988; 
� Kraus, 1 99 1  e Faro et ai. , 2000) e trabalhos de caracterização (Kurtz & Andreata, 1 986). 
Kraus & Bonecker (1994) e Kraus (1995) realizaram estudos sobre o desenvolvimento 




4.1. Coleta e medições de campo 
4. 1 . 1 . Posição das estações de coleta 
Um monitoramento das populações zooplanctônicas na Baía de Guanabara foi 
realizado através de coletas, quase sempre bimestrais, durante a maré vazante, em 8 (oito) 
estações no interior da baía, entre Março de 1998 e Novembro de 1 999 (Figura 1 ). 
As estações de coleta podem ser caracterizadas da seguinte maneira: 
Estação 00 => Localizada mais ao norte, esta é a estação mais próxima do município 
de Guapimirim, onde está situada a Área de Proteção de Guapimirim. Dada sua localização, 
esta estação sofre influência principalmente dos rios Suruí, Iriri, Magé e Guapi. 
Estação 42 => Seguindo em direção sudoeste, essa estação localiza-se entre a praia 
de Mauá, no Município de Barão de Mauá, e a Ilha do Boqueirão. Não estando associada 
diretamente à desembocadura de nenhum rio de grande vazão, a comunidade 
zooplanctônica sofre influências alternadas das águas menos salinas do fundo e mais salinas 
do canal central. 
Estações 20 e 40 => Próximas da margem noroeste da baía de Guanabara e atrás da 
Ilha do Governador, estas estações sofrem influências dos rios Estrela, Boca Larga, Sarapuí 
e lguaçú, de reconhecida contribuição orgânica e industrial. 
Estação 43 => Situada entre as Ilhas do Governador e do Fundão, esta estação sofre 
influência alternada das áreas interna e externa da baía, dependendo do hidrodinamismo 
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local. Segundo o padrão de circulação descrito na literatura para essa estação, a qual é 
afetada principalmente pelas condições de maré e de ventos locais, espera-se encontrar uma 
comunidade mais semelhante as das porções mais internas da baía. 
Estação 22 => Próxima à ponta do Caju, esta estação sofre influência direta das 
� águas que penetram na Baía de Guanabara. Sua posição garante a renovação das águas e 
conseqüentemente das comunidades planctônicas. 
Estação 26 => No extremo oposto, esta estação está situada próxima ao município 
de São Gonçalo e sofre influência das águas da porção leste da baía. Além disso, a 
proximidade desta estação com o canal central da baía garante uma alta taxa de renovação 
de suas águas. 
Estação 64 => Localizada junto à boca da Baía de Guanabara, sofre grande 
influência de águas oceânicas. 
4. 1.2. Método de coleta de zooplâncton 
A amostragem consistiu em arrastos horizontais de superficie com rede cônico­
cilíndrica de abertura de malha de 200 µm e diâmetro de boca de 60 cm. Na estação 64, 
além do arrasto horizontal, foi realizado um arrasto vertical, desde próximo ao fundo até a 
superficie, com a finalidade de refinar a análise qualitativa. Em todos os arrastos, um 
fluxômetro foi acoplado à rede para estimativa do volume de água :filtrada. 
Imediatamente após os arrastos, as amostras foram fixadas em formaldeído diluído 
com água do mar a 4 % e tamponado com tetraborato de sódio (Grifflhs et ai., 1976). 
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4.1 .3. Variáveis Abióticas 
Foram medidas, simultaneamente às coletas de zooplâncton, as seguintes variáveis 
ambientais nas águas superficiais de cada estação: temperatura (°C) com auxílio de 
termômetro de mercúrio, salinidade (S) através de termosalinômetro de Beckeman modelo 
R55/3, oxigênio dissolvido (mg/1) obtido pelo método de Winkler (APHA, 1 985), 
r\ transparência (m) da água com auxílio do Disco de Secchi e profundidade (m) do ponto de 
coleta. Dados relativos a pluviosidade (mm de chuva) foram obtidos na página da Geo-Rio 
(www.georio.com.br) num ponto fixo na Ilha do Governador mensalmente . 
. ,,.-, 
·'"' 
......., 4.2. Análises 
Em laboratório, as amostras de meso-zooplâncton (maior que 200 µm) foram 
concentradas e os principais grupos contados sob microscópio estereoscópio. 
Os copépodes presentes nas amostras foram quantificados e identificados sob 
microscópio Olympus Tokyo ao nível específico, quando possível, com amcflio de 
bibliografia apropriada (Bjõmberg, 1 98 1  e Bradford-Grieve, 1 999). 
As amostras com grande quantidade de organismos zooplanctônicos ou de 
copépodes foram sub-amostradas (até no máximo 1/8) com fracionador de plâncton do tipo 
Folsom (McEwen et ai. , 1 954) ou contadas em alíquotas (Russel & Colman, 1 93 1 ). 
12  
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4.3. Análise dos Dados 
Os dados bióticos ( organismos zooplanctônicos e copépodes) foram convertidos 
para indivíduos por metros cúbicos (ind./m3) para se ter uma estimativa da densidade das 
populações em campo. 
Com os valores de densidade dos copépodes foi calculado a diversidade específica 
das estações pelo Índice de Shannon-Weiner (H') (Legendre & Legendre, 1 983) por meio 
do programa Primer. Esse índice incorpora dois importantes aspectos da estrutura da 
comunidade em questão, a riqueza (medida relacionada ao número total de espécies 
presentes na amostra) e a equitabilidade (como os indivíduos estão distribuídos nas 
diferentes espécies da amostra) das espécies. 
Para tentar evidenciar uma possível influência dos fatores abióticos sobre a 
distribuição temporal e espacial dos copépodes totais e das principais espécies de 
copépodes, foi calculado o coeficiente de correlação (r de Pearson) entre suas densidades e 
as variáveis ambientais nas diferentes estações no período de trabalho em questão. Para 
tanto, foi utilizado o programa Statistica. 
Além disso, foi aplicada uma análise de agrupamento utilizando o índice de Bray­
Curtis (programa Primer) e o método UWPGA (média dos pares não ponderada) para 
definir: a) grupos de espécies associadas (agrupamento em modo R) e b) áreas de mesma 
característica :fàunística ( agrupamento em modo Q). 
Para realização das análises, todos . os dados de densidades foram previamente 
transformados em log (x+ 1 )  para a normalização dos mesmos. 
1 3  
5. RESULTADOS 
5.1. Condições ambientais 
A precipitação constitui importante variável para a inteipretação dos dados de 
plâncton devido sua influência sobre a salinidade e qualidade das águas da baía. Os dados 
acumulados a cada mês confirmaram os períodos de seca no inverno (menos de 50 mm de 
chuva de maio a agosto) e de chuva no verão (mais de 1 00 mm de chuva de outubro a 
--.. março, com máximos em fevereiro - lõi mm - e  dezembro - 227 mm) (Anexo 1). 
A temperatura das águas da Baía de Guanabara segue o padrão sazonal de uma baía 
tropical, com valores máximos no verão (maior que 33 ºC) e mínimos no inverno (menor 
"' que 23 ºC). A baía é relativamente homogênea em termos de temperatura, sendo as águas 
das áreas internas mais quentes que as da entrada. Essa diferença, não maior que 2ºC, deve­
se a menor profundidade e à fraca circulação das águas nas áreas mais internas (Anexo 1). 
A salinidade mostrou amplas variações temporal e espacial. Os valores máximos 
(maior que 35 S em novembro de 98 e 99) ocorreram sempre nas estações próximas a 
"' entrada da baía ( estação 64) enquanto que os menores valores foram encontrados nas 
estações mais internas, mínimos na estação 40 em fevereiro de 99 (1 1 S) e dezembro de 98 
(14 S) (Anexo 1). 
Os teores de oxigênio dissolvido (0D) foram, de maneira geral, extremamente 
elevados (maior que 5 mg/1, freqüentemente maior que 1 0  mg/1 e máximo de 1 9,7 mg/1) 
confirmando o · elevado grau de eutro:fização da Baía de Guanabara. Porém, em 
determinadas ocasiões os teores de 0D revelarain situações de anoxia com valores 
extremamente baixos (menor que 1 mg/1 nas estações 40 e 43). Esses valores são freqüentes 
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nas camadas mais profundas das estações mais internas, sua ocorrência na superficie deve 
ser atribuída ao efeito de mistura devido ao vento (Anexo I). 
As medidas do disco de Secchi confirmaram a baixa transparência das águas da 
baía. Nessas águas escuras, o disco desapareceu, geralmente, em menos de 1 metro, com 
exceção da estação 64 (próximo a entrada da baía) onde os valores oscilaram entre 1 e 3 
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Figura 5 :  Valores de oxigênio dissolvido (mg/1) nas estações de coleta em 1998 e 1999. 
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Os valores de densidade do meso-zooplâncton oscilaram no tempo e no espaço. As 
densidades são baixas (inferiores a 100 indJm3:) na maioria das estações e sobretudo em 
1998 (Tabela 1 ). Porém em 1 998, observamos picos de densidade nas estações próximas a 
entrada da Baía de Guanabara, estações 64 (março e outubro com 829 e 1 847 ind./m3, 
respectivamente) e 22 (outubro com 4632 ind.lm3:). Em 1 999, picos de densidade maiores 
que 1 000 ind./m3 também ocorrem somente nas estações próximas a entrada da baía, 
estações 64 (fevereiro e maio com 1 368 e 1 344 ind./m3, respectivamente), 22 (novembro 
com 1 064 ind./m3) e 26 (:fevereiro e julho com 1 665 e 2978 indJm3, respectivamente). 
Nesses picos dominaram principalmente copépodes, apendiculárias, decápodes e 
quetognatos, elementos comuns nas águas costeiras do litoral do Rio de Janeiro. 
Tabela 1 :  Densidade total de zooplâncton (ind./m3) nas estações de coleta em 1 998 e 1 999. 
Estações 
0 0  20 22 26 40 42 43 64 
4/3/98 22 1 ,07 1 0, 1 5 42,80 245,20 5,70 94,24 5,01 829,20 
1 5/4/98 1 3,88 1 ,99 52,46 36,72 0,85 7,33 2,92 1 08, 1 7  
1 5/6/98 20,88 8,22 1 26,2 1 260,59 1 2,53 2,77 233,57 335,78 
1 3/8/98 1 5,20 1 9, 1 2  1 70, 1 4  59,99 2,86 1 7,636 43,78 1 36,74 
27/1 0/98 6,88 59,37 4632,39 204,97 20,6 1 1 5,60 1 1 ,1 8  1 847, 16  
9/1 2/98 52,1 7 1 , 1 9  23 1 ,55 45,24 1 2,77 30,84 4,30 399,75 
8/2/99 42,43 2,23 535,76 1 665,5 82,33 1 9,44 1 9,54 1 367,89 
2 1 /5/99 32,42 5 1 ,97 67,52 1 8 1 ,83 1 7,36 42,80 1 1 ,1 O 1 344,37 
2 1 n;99 1 68,95 73,99 968, 1 7  2977,8 1 1 5,8 29,24 24,70 45 1 ,23 
28/9/99 238,93 83,99 2 1 6,90 1 98,28 6,86 22,95 74,46 1 83,96 
1 7/1 1 /99 * 2,90 1 064,48 1 70,59 7,53 7,25 97,94 475,64 
* Não houve coleta. 
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Figura 7: Valores de densidade de zooplâncton (ind/m3) nas estações de coleta em 1998 e 
1999. 
5.3. Copépodes - Análise qualitativa 
Foram identificadas 25 espécies de copépodes. 
5.3. 1 .  Lista de espécies: 
Filo: Arthropoda (Barnes, 1996) 
Sub-filo: Crustacea (Barnes, 1996) 
Classe: Copepoda (Barnes, 1 996) 
Ordem: Calanoida Sars, 1903 
Família: Acartiidae Sars, 1 903 
Acartia lilljeborgi Giesbrecht, 1 889 
Acartia tonsa Dana, 1 849 
Familia: Calanidae Dana, 1 849 
Nannocalanus minar Claus, 1 863 
Undinula vulgaris Dana, 1 849 
Família: Candaciidae Gisbrecht, 1 892 
Candacia curta Dana, 1 849 
Família: Clausocalanidae Giesbrecht, 1 892 
Clausocalanus furcatus Brady, 1 883 
2 1  
Família: Centropagidae Gisbrecth, 1 892 
Centropages typicus Kroyer, 1 849 
Família: Eucalanidae Giesbrecht, 1 892 
Subeucalanus pileatus Giesbrecht, 1888 
Família: Paracalanidae Giesbrect, 1 892 
Paracalanus aculeatus Giesbrecht, 1 888 
Paracalanus parvus Claus, 1 863 
Paracalanus quasimodo Bomwan, 1 97 1  
Parvocalanus crassirostris Dahl, 1 894 
Família: Ponteliidae Dana, 1 953 
Labidocera jluviatilis Dahl, 1 849 
Pontellopsis villosa Brady, 1 883 
Família: Pseudodiaptomidae Sars, 1 902 
Pseudodiaplomus acutus Dahl, 1 894 
Família: Temoridae Giesbrecht, 1 892 
Temora stylifera Dana, 1 849 
Ordem: Cyclopoida Burmeister, 1 834 
Família: Oithonidae Dana, 1 853 
Oithona hebes Giesbrecth, 1 89 1  
Oithona oswa/docruzi Oliveira, 1 945 
Oithona plumifera Baird, 1 843 
Ordem: Harpaticoida Sars, 1 903 
Família: Euterpinidae Brian, 1 92 1  
Euterpina acutifrons Dana, 1 84 7 
Ordem: Poecilostomatoida Thorell, 1 859 
Família: Corycaeidae Dana, 1 852 
Coryceaus giesbrechti Dahl, 1 849 
Farranula gracilis Dana, 1 849 
Família: Sapphirinidae Thorell, 1 859  
Sapphirina ovantoceolata-gemma Dana, 1 849 
Familia: Oncaeidae Giesbrecht, 1 892 
Oncaea media Giesbrecht, 1 89 1  
Oncaea venusta Philippi, 1 843 
5 .3.2. Descrição geral das ordens e características ecológicas das espécies de copépodes 
Ordem Calanoida 
São copépodes planctônicos marinhos por excelência, ocorrem em todas as 
profundidades da coluna d'água. A maioria desses copépodes é pelágico, alguns vivem 
22 
próximo à comunidade do fundo e poucos são bentônicos. Também podem ocorrer em água 
doce. Muitos copépodes calanóides são consumidores de pequenas partículas, como por 
exemplo (fitoplâncton), enquanto outros, predam uma grande variedade de presas. Porém, 
todos os calanóides são consumidores seletivos e esta semelhança de comportamento 
alimentar parece ser reflexo de uma morfologia básica em comum (Huys & Boxshall, 
1 99 1 ). 
A ordem Calanoida foi a de maior riqueza de espécies identificadas na Baía de 
Guanabara ( 1 6): 
Acartia li/ljeborgi Giesbrecht, 1 889 => epipelágica; estuarina e costeira; Brasil. 
Acartia tonsa Dana, 1 849 => epipelágica; oceânica, costeira e estuarina; costa oeste 
tropical e subtropical do Atlântico, Pacífico e Oceano 
Índico. 
Candacia curta Dana, 1 849 => epipelágica; oceânica; costa oeste tropical e subtropical do 
Atlântico, Pacífico e Oceano Índico. 
Centropages typicus Kroyer, 1 849 => epipelágica; nerítica; Mediterrâneo, Atlântico 
subtropical e oeste da África 
r-. Clausocalanus furcatus Brady, 1 883 => epipelágica; oceânica; costa oeste tropical e 
subtropical do Atlântico, Pacífico e Oceano 
Índico. 
Labidocera jluviatilis Dahl, 1 849 => eipelágica; neritica; Sul da América. 
Nannoca/anus minor Claus, 1 863 => epipelágica; oceânica; costa oeste tropical e 
subtropical do Atlântico, Pacífico e Oceano 
Índico. 
Paracalanus aculeatus Giesbrecht, 1 888 => epipelágica; oceânica; costa oeste tropical e 
subtropical do Atlântico, Pacífico e Oceano 
Índico. 
Paracalanus parvus Claus, 1 863 => epipelágica; costeira; costa oeste tropical e subtropical 
do Atlântico, Pacífico e Oceano Índico. 
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* Paraca/anus quasimodo Bowman, 1 971  � epipelágica; costeira; Atlântico norte, 
plataforma do Brasil. 
* Parvocalanus crassirostris Dahl, 1 894 � epipelágica; costeira; costa oeste tropical e 
subtropical do Atlântico, Pacífico e Oceano 
Índico. 
Subeucalanus pi/eatus Giesbrecht, 1 888 � epipelágica; oceânica; costa oeste tropical e 
subtropical do Atlântico, Pacifico e Oceano 
Índico. 
Pontellopsis villosa Brady, 1 883 � epipelágica; oceamca; costa oeste tropical e 
subtropical do Atlântico, Pacífico e Oceano 
Índico. 
Pseudodiaptomus acutus Dahl, 1 894 � epipelágica; estuarina; Brasil equatorial. 
Temora stylifera Dana, 1 849 � epipelágica; oceânica e costeira; costa oeste tropical e 
subtropical do Atlântico, Pacifico e Oceano Índico. 
Undinula vulgaris Dana, 1 849 � epipelágica; nerítica; costa oeste tropical do Atlântico, 
Pacífico e Oceano Índico. 
* Espécies que ocorreram apenas na estação 64 no arrasto vertical. 
Ordem Cyclopoida 
É o grupo mais abundante e bem sucedido em água doce. Os ciclopóidas de vida 
livre são primariamente marinhos; aqueles classificados como parasitas podem ser 
marinhos e de água doce (Huys & Boxshall, 1 991  ). 
Oithona hebes Giesbrecth, 1 89 1  � epipelágica; estuarina e costeira; costa oeste do 
Atlântico tropical e equatorial e costa leste do 
Pacífico. 
Oithona oswaldocruzi Oliveira, 1 945 � epipelágica; estuarina e costeira; costa oeste 
tropical, subtropical e equatorial do Atlântico. 
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Oithona plumifera Baird, 1 843 => epipelágica; costeira e oceânica; costa oeste tropical do 
Atlântico, Pacífico e Oceano Índico. 
Ordem Harpacticoida 
São primariamente bentônicos, podem ser parasitas, epibentônicos e planctônicos. 
Os harpaticóidas epibentônicos e os de vida livre são maiores que os demais tipos e 
apresentam uma grande variedade de formas do corpo desde vermiforme até achatado 
dorsoventralmente. Os planctônicos apresentam características estruturais que diminuem a 
taxa de afundamento dos mesmos (Huys & Boxshall, 1 99 1  ). 
Euterpina acutifrons Dana, 1 84 7 => epipelágica; costeira; costa oeste tropical do Atlântico, 
Pacífico e Oceano indico. 
Ordem Poecilostomatoida 
A grande maioria é marinha e talvez seja a ordem mais diversa em termos de 
morfologia do corpo. Quatro famílias são planctônicas e podem ser abundantes na 
comunidade marinha, dentre elas Corycaeidae e Sapphirinidae são visivelmente predadoras 
e Oncaeidae são consumidores de superficie (Huys & Boxshall, 1 99 1 ). 
Coryceaus giesbrechti Dahl, 1 849 => epipelágica; costeira; costa oeste tropical do 
Atlântico, Pacífico e Oceano Índico. 
Farranula gracilis Dana, 1 849 => epipelágica; oceânica; costa oeste tropical do Atlântico, 
Pacífico e Oceano Índico. 
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Oncaea media Giesbrecht, 1 89 1  ::::::> epipelágica e mesopelágica; costeira, oceânica; costa 
oeste tropical do Atlântico, Pacífico e Oceano Índico. 
Oncaea venusta Philippi, 1 843 ::::::> epipelágica; oceânica; águas tropicais e subtropicais. 
Sapphirina ovantoceolata-gemma Dana, 1 849 ::::::> epipelágica; oceânica; costa tropical e 
subtropical. 
5.4. Copépodes - Análise quantitativa 
5.4. 1 .  Densidade total 
Considerando o conjunto das 87 amostras, a densidade total dos copépodes variou 
entre O (metodologia de coleta não foi capaz de detectar os indivíduos) e 296 1 ind./m3, este 
segundo valor representando 99% da totalidade dos organismos zooplanctônicos em julho 
de 1 999 (Tabela 2). 
As maiores densidades de copépodes na Baía de Guanabara ocorreram em 1 999, 
com máximos sempre nas estações 22 (595 e 833 indJm3 em julho e novembro, 
respectivamente), 26 (296 1 ind./m3 em julho) e 64 (325, 437 e 578 ind./m3 em fevereiro, 
maio e julho, respectivamente) (Anexo 1). Nas demais estações, os valores de densidade 
foram baixos, sobretudo em 1 998 (Tabela 2). 
Tabela 2:·Densidade total de copépodes (ind./m3) nas estações de coleta em 1 998 e 1 999. 
Estações 
0 0  20 22 26 40 42 43 64 
4/3/98 78, 1 4  7,65 39, 1 5 222,36 0, 1 9  90,50 1 ,04 1 82,67 
14/4/98 2,64 0,56 20,95 1 9,54 0,49 5,88 2, 1 6  62,79 
1 5/6/98 14,84 0,76 57,23 1 36,53 3,38 1 ,  1 8  77,76 275,82 
1 3/8/98 8,32 4, 1 2  1 28,42 47,92 0, 1 3  7,60 33,70 1 23 ,48 
26 
27/1 0/98 1 ,7 1  58,8 1 29,60 1 89,73 1 9,37 1 4,48 7,08 5 1 ,89 
9/1 2/98 46,47 o 37,96 8,5 1 0,32 26,42 1 ,43 3 1 ,99 
8/2/99 10,54 0,83 1 33,42 28,40 0,03 9,98 0,28 578,28 
2 1 /5/99 1 0,43 5,03 6 1 ,39 1 38,47 1 5,62 5,37 5, 1 3  473,38 
2 1 /7/99 23, 1 5 20,70 594,73 2960,74 2,93 16,99 o 325,29 
28/9/99 0,87 3 , 1 2  1 52,67 1 1 5,83 0,38 1 ,02 0,94 1 27,76 
1 7/1 1 /99 * 1 ,67 832,64 86,89 4,62 5,72 86,94 27 1 , 1 2  
* Não houve coleta 
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Figura 8 :  Valores de densidade de copépodes (ind/m3) nas estações de coleta em 1998 e 
1999. 
5 .4.2. Espécies dominantes 
A espécie Acartia tonsa foi a mais freqüente na Baía de Guanabara (mais de 90% 
das amostras) e abundante ao longo do período de estudo (Tabela 3). Essa espécie é 
responsável pelo maior pico em julho de 1998 ( estação 26). 
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A outra espécie do gênero Acartia, A. /illjebõrgi, também obteve uma freqüência de 
ocorrência alta (54% das amostras). Paracalanus parvus, terceira espécie em abundância, 
obteve uma freqüência semelhante a da Acartia lilljebõrgi (5 1 % das amostras) (rabeia 3). E 
Paracalanus parvus juntamente com Acartia tonsa promoveram o pico na densidade total 
de copépodes em novembro de 1 998 (estação 22). 
Tabela 3: Freqüência total de ocorrência das espécies de copépodes identificados. 
Espécies Freqüência total 
A. lilljeborgi 0,545 
A. tonsa 0,932 
C. curta 0,034 
e. typicus 0, 1 36 
C. furcatus 0, 1 59 
C. giesbrechti 0,284 
E. acutifrons 0,238 
F. gracilis 0,0 1 1 
L. jluviatilis 0,045 
N. minor 0,0 1 1 
O. hebes 0,090 
O. oswa/docruzi 0,045 
O. p/umifera 0, 1 25 
O. media 0,0 1 1 
O. venusta 0, 1 25 
P. acu/eatus 0,0 1 1 
P. parvus 0,5 1 1 
P. villosa 0,0 1 1 
P. acutus 0.079 
S. ovatolanceo/ata-gemma 0,0 1 1 
S. pileatus 0, 1 70 
T. stylifera 0,386 
U vu/af!aris 0,0 1 1 
28 
5.4.3. Diversidade específica 
A diversidade específica dos copépodes da Baía de Guanabara foi baixa (média ::::: 
O, 7 bits/ind.; desvio padrão== 0,6) (Tabela 4). Os valores mínimos (H=O) correspondem às 
estações com ausência de espécies ou com uma única espécie, tal como ocorreu 
freqüentemente nas estações internas (00, 20, 40, 42 e 43). 
Os maiores valores de diversidade foram, como previsto, encontrados nas estações 
64 (2, 73 e 2,2 1 bits/ind. em agosto e junho de 1 998, respectivamente), 26 (1 ,87 bits/ind. em 
fevereiro de 1999) e 22 (1 ,62 bits/ind. em dezembro de 1998), em razão da entrada no 

































































































































































































































































































































































































































































































5.5. Análises de Agrupamento 
5 .5 . 1 .  Grupos de Estações 
Através da análise de agrupamento das estações de 1 998 é possível verificar a 
formação de três grupos, além de amostras isoladas, a nível de 45%. 
As amostras isoladas são formadas pela estação 40, onde nos meses de abril � 
dezembro há ausência de Acartia tonsa e em março e agosto encontramos essa espécie, 
porém a densidade de copépodes é extremamente baixa (aproximadamente 0,1 ind./m3). 
O grupo I reuniu estações que apresentaram densidades muito baixas, entre 0,5 e 1 ,7 
ind./m3, com predomínio de Acartia tonsa. O grupo Il agregou. de modo geral, as demais 
estações internas de acordo com os valores de densidade dos copépodes. Fazendo parte 
desse segundo grupo estão as estações 22 e 26 em março e agosto, respectivamente, por 
apresentarem baixas densidades de copépodes quando comparadas as das outras estações da 
entrada da baía. O grupo m é formado basicamente pelas estações da entrada da Baja de 
Guanabara, com maiores médias de salinidade, entretanto, observamos também nesse grupo 
a estação 00 em junho, onde notamos elevados valores de salinidade e de densidade de 
copépodes quando comparados as das demais estações internas da baía na mesma época. 
A nível de 45%, o dendrograma formado pela análise de agrupamento das estações 
de 1999 evidenciou uma amostra isolada e quatro grupos. 
A amostra isolada é formada pela estação 40 em fevereiro, onde há oconência de 
Acartia tonsa, mas a densidade é extremamente baixa (0,03 ind./m3). 
O grupo I é formado pelas estações 40 e 43 em maio e 40 em julho, onde não há 
dominância de Acarlia tonsa ou esta é comparti]bada com Euterpina acutifrons. O grupo II 
3 1  
reuniu estações com densidade de copépodes extremamente baixas, entre 0,2 e 1 ind./m3• O 
grupo III agregou as demais estações internas com densidades mais elevadas, entre 3 e 86 
ind./m3, onde Acartia tonsa é,  basicamente, a espécie dominante. Já o grupo IV reuniu mais 
uma vez as estações da entrada da baía (22, 26 e 64) que sempre mostraram-se 
diferenciadas pelas melhores condições ambientais, maiores valores de salinidade e, 
conseqüentemente, maiores valores de densidade de copépodes. 
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5.5.2. Grupos de Espécies 
O dendrograma produzido pela análise de agrupamento das espécies de copépodes 
não forneceu muitas respostas sobre a distribuição dos copépodes nem a nível espacial e 
nem temporal. Os grupos formados são pouco semelhantes devido a baixa freqüência da 
grande maioria das espécies identificadas, com exceção de Acartia tonsa, Acartia 
lilljebôrgi e Paracalanus parvus, espécies de maior abundância durante todo período de 
estudo. 
É possível verificar duas associações a partir do dendrograma das espécies de 
copépodes. A associação A agrupou as espécies de maior abundância e freqüência, 
enquanto que a identificada como B reuniu espécies que ocorreram, principalmente, na 
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Figural 1 :  Dendrograma das espécies de copépodes. 
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5.6. Análises de correlações 
As três espécies de copépodes mais abundantes (Acartia tonsa, Acartia lilljeborgi e 
Paracalanus parvus) e os copépodes totais apresentaram correlação positiva com as 
variáveis salinidade, transparência e profundidade. Entretanto, Acartia /illjeborgi, 
Paracalanus parvus e copépodes totais apresentaram correlação negativa com a variável 
temperatura. Além disso, observamos uma correlação positiva entre Acartia tonsa e a 
variável 0D. Para todos os resultados reportados acima, tomamos como referência apenas 
aqueles estatisticamente significativos (p < 0,05) (Tabela 5). 
Tabela 5: Valores de correlação (r de Pearson) entre as variáveis ambientais, copépodes 
totais e espécies de copépodes mais abundantes. 
Variáveis Temp Sal 0D Transo. Prof. 
Acartia li/ljeborgi -0,26 0,36 -0,07 0,58 0,39 
Acartia tonsa -0,20 0,35 0,22 0,3 1 0,27 
Paracalanus parvus -0,36 0,55 0, 1 0  0,57 0,64 
Copépodes -0,28 0,47 0,19 0,58 0,56 
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Figura 12: Gráficos de correlação entre Acartia tonsa e as variáveis salinidade, OD, 
transparência e profundidade. 
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Figura 13: Gráficos de correlação entre Acartia lilljeborgi e as variáveis temperatura, 
salinidade, transparência e profundidade. 
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Figura 14 : Gráficos de correlação entre Paracalanus parvus e as variáveis temperatura, 












18  20 
copépode$ totais = 3, 1838 - ,0726 • temperatura 
Comllatlon: r = -,2838 
o 
22 24 26 28 30 
temperatura (º C) 
32 34 
'a._ Regression 



































oopépodes totais = -,6819 + /.TT329 • salinidade 




coi-podes loteis = ,805150 + .,80204 • transparência 
Con-.: r = .57846 
0,4 0,8 1.2 1,6 2.0 
oopépodes totais = ,56470 + .12241 • profundidade 
C<llTdalian: r = .56324 














22 95% confid. 
Figura 15 : Gráficos de correlação entre copépodes totais e as variáveis temperatura, 
salinidade, transparência e profundidade. 
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6. DISCUSSÃO 
O número de espécies de copépodes encontradas na Baía de Guanabara (25) é 
semelhante aquele encontrado cm outras baías brasileiras também consideradas poluídas: 
Vitória, ES com 22 espécies (Dias, 1994) e Todos os Santos, BA com 25 espécies (Santos, 
1974). Esses resultados confirmam o comprometimento ambiental da Baía de Guanabara. 
Porém como Wandeness ( 1997) identificou 32 espécies de copépodes em amostras de 1 985 
para essa mesma baía e trabalhos anteriores citam os meses de verão como os de maior 
diversidade, sugere-se um aprofundamento do presente trabalho. Para tal, aconselha-se uma 
alteração da metodologia de coleta, com arrastos em diferentes situações de maré e 
lwninosidade (distribuição vertical), considerando ciclos de 24 horas (estudo de 
populações) e réplicas. 
Acaraa tonsa, Acartia lilljeborgi e Paracalanus parvus foram as espécies de maior 
freqüência e abundância, respectivamente. Entretanto, Wandeness (1997) identifica apenas 
uma espécie do gênero Acartia, A. lilljeborgi, além desta ser a espécie dominante em seu 
estudo. Até o presente momento, Acartia tonsa não havia sido citada para a Baía de 
Guanabara, apenas para a região norte do Rio de Janeiro, em um complexo 
estuarino/costeiro de lagoas em Macaé (Suzuki, 1998). Porém, A. tonsa mostrou-se bem 
distribuída, tanto espacialmente quanto temporalmente, na Baía de Guanabara. Além disso, 
a baía parece fornecer condições ideais, em termos de material particulado em suspensão e 
de concentração de clorofila-a (> 1 µgS 1) para o estabelecimento dessa espécie 
(Paffenhõfer & Stears, 1988). 
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Bradford-Grieve et ai. ( 1999) classifica a distribuição de Acartia tonsa como 
estuarina, costeira e oceânica. A ocorrência dessa espécie em lagoas, baías e estuários, 
associado ao fato de Dias ( 1995) e Lopes et ai. (1999) não identificaram Acartia tonsa em 
amostras da costa do Rio de Janeiro, confirma sua preferência eurihalina por habitats 
estuarinos. Entretanto, também podemos encontrar trabalhos demonstrando a preferência de 
Acartia tonsa por águas mais salinas e sua ocorrência em águas mais ao sul, como no sul da 
costa brasileira (Bjõmberg, 1963), no estuário da Lagoa dos Patos (Montú, 1980), no 
complexo estuarino de Paranaguá (Lopes et ai., 1998), na costa uruguaiana e argentina 
(Femández Aráoz et ai. , 1994). Por essa razão, a entrada de Acartia tonsa na Baía de 
Guanabara poderia estar associada a águas de lastro de navios fundiados nesta baía e vários 
trabalhos vêm sugerindo a ocorrência de espécies invasoras através de águas de lastro, 
incluindo espécies zooplanctônicas (Cordell et ai. , 1992; Locke et ai. , 1993; Lavoie et ai., 
1999; Olenin et ai., 2000). 
É possível observar uma alteração da composição específica dos copépodes em 
direção ao interior da baía. Pseudodiaptomus acutus e Oithona hebes são tipicamente 
estuarinas e Temora stylifera, Centropages typicus, Coryceaus giesbrechti, Oithona 
oswadocruzi, Subeucalanus pileatus e Euterpina acutifrons indicam águas interiores e 
costeiras (Dias, 1994 ), e o eventual aparecimento dessas espécies em áreas mais externas da 
Baía de Guanabara poderia ser explicado pelo carreamento de águas por ação da maré. A 
presença de Clausocalanus furcatus e Oncaea venusta está associada a águas de plataforma 
e tropicais (Dias, 1994) e a de Pontellopsis villosa, Nannocalanus minor, Undinula vulgaris 
e Farranula gracilis, a águas subtropicais oceânicas (Bjõmberg, 1981 ), sugerindo a entrada 




determinadas espécies indicam a presença de certos tipos de massas d'  água, podendo ser 
usadas como indicadores hidrobiológicos. 
Há uma redução quantitativa na densidade dos copépodes conforme segue-se em 
direção as estações próximas ao fundo da Baía de Guanabara. As estações 22, 26 e 64 
através dos maiores valores de densidades de copépodes confirmam receber a influência de 
águas oceânico-costeiras (Tabela 2 e Anexo I). 
A estação 40 parece apresentar o maior comprometimento ambiental, seguida das 
estações 20, 42 e 43, tal fato repercute na comunidade zooplanctônica e, mais 
especificamente, nos copépodes. Esse maior comprometimento é verificado pelos menores 
valores de 0D, chegando em alguns momentos a quase anoxia total, que associado a baixos 
valores de salinidade, são responsáveis pela diminuição da densidade e da diversidade 
específica (Anexo I e Tabela 4), ocorrendo aquelas exclusivamente estuarinas ou de maior 
resistência à poluição. 
O ligeiro aumento percebido na densidade dos copépodes nas estações da entrada da 
Baía de Guanabara de 1999 pode estar associado a uma melhora ambiental generalizada de 
suas águas, devido aos planos e recursos para despoluição da mesma, apesar dos valores de 
0D manterem-se altos, acima do nível de saturação, significando apenas um alto grau de 
eutrofização. Isso reforça a necessidade de um monitoramento ambiental a longo prazo com 
coletas de parâmetros indicadores de poluição (tais como, nutrientes, clorofila ou 
coliformes), haja visto os derrames de petróleo em larga escala que ai ocorreram nos 
últimos anos. 
A dinâmica de uma comunidade, bem como as variáveis abióticas, influenciam 
diretamente na diversidade específica de uma determinada região. A contaminação de um 
ambiente aquático determina uma menor diversidade, tanto por estabelecer condições a que 
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poucas espécies possam resistir, como por estimular o desenvolvimento de poucas espécies 
no ambiente altamente instável (Margalefl: 1977). 
A divisão da Baía de Guanabara em áreas mais poluídas e menos poluídas (Villac et 
ai., 1 99 1;  Machado, 1995; Wandeness, 1 997; Nogueira et ai., 1998) foi bem evidenciada 
pela distribuição dos valores de diversidade específica e densidade das espécies de 
copépodes, sendo os maiores valores encontrados, de modo geral, nas áreas mais próximas 
da entrada da baía. Tal afirmativa reflete a influência de águas oceânico-costeiras nessas 
áreas mais próximas da entrada da baía e do canal central. Ao contrário, as áreas 
intermediárias e, principalmente, as de fundo da Baía de Guanabara, por apresentarem, 
respectivamente, maior grau de degradação, possuem menor diversidade específica. Esse 
padrão é observado por Marazzo & Nogueira ( 1 996) e Wandeness ( 1997). 
Os dendrogramas dos grupos de estações confirmam uma nítida distribuição 
espacial dentro da Baía de Guanabara. As estações da entrada da baía (22, 26 e 64) 
mostraram-se individualizadas das demais durante todo período de coleta como resposta 
aos maiores valores de densidade e diversidade específica encontrados nas mesmas. Esse 
padrão é conseqüência da influência de águas oceânico-costeiras que entram na baía e que 
associadas aos regimes de marés e a pluviosidade, auxiliam na renovação de suas águas e 
das populações zooplanctônicas, possibilitando a ocorrência nessas estações de espécies 
oceânicas e estuarinas, concomitantemente. 
Paralelamente, os dendrogramas produzidos a partir das estações também fornecem 
outros grupos que, de modo geral, reúnem as estações de fundo da baía (00, 20, 40, 42 e 43) 
de acordo com os valores de densidade das espécies ocorrentes, essas sendo basicamente 
estuarinas, tais como, gênero Acartia e Euterpina acutifrons e/ou costeiras, tais como, 
Paracaianus parvus e Temora styiifera. As amostras isoladas nos dendrogramas são, 
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basicamente, formadas pela estação 40, onde a densidade de copépodes é extremamente 
baixa, confinnando o comprometimento dessa área, e há baixos valores de salinidade ( entre 
14  e 1 7  S) e conseqüentemente espécies estuarinas ( Oithona hebes e Euterpina acutifrons). 
Além disso, a participação da estação 00 (junho de 1 998) no grupo das estações da 
entrada da Baía de Guanabara sugere que a mesma estaria recebendo alguma influência de 
águas costeiras com melhores condições ambientais através do canal central. Tal fato é 
confirmado pelos maiores valores de densidade e de diversidade encontrados em alguns 
momentos na estação 00 quando comparados aos das demais estações de fundo (março, 
junho e dezembro de 1 998; fevereiro de 1 999). 
Todavia, observamos a entrada das estações 22 e 26 no grupo das estações mais 
internas, como vemos em março e agosto de 1 998, respectivamente. Nesses períodos, a 
densidade dos copépodes diminui bastante quando comparada a das demais estações da 
entrada da Baía de Guanabara, provavelmente pela menor influência das águas oceânico­
costeiras via canal central. 
Percebemos, então, que a Baía de Guanabara apresenta faixas de influência oceânica 
relativamente fixas a partir, e principalmente, da entrada e em direção ao fundo, mas que, 
dependendo do padrão de circulação de suas águas e influência da maré, pode ser ampliada 
ou reduzida. 
Não foi possível definir um padrão temporal de distribuição das espécies de 
copépodes na Baía de Guanabara. As variáveis salinidade e pluviosidade são as que mais 
oscilaram durante o período estudado, diferenciando os meses de inverno em um período 
seco e os meses de verão em um período chuvoso, apesar disso, não foi verificada diferença 
marcante na composição faunística desses dois períodos. 
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Através do dendrograma formado pelos grupos de espécies evidenciamos apenas 
uma distribuição temporal, principalmente, a nível das estações 64 e 26, onde podemos 
identificar uma tendência ao aumento da densidade e da diversidade nos meses de inverno 
(não há diferença estatisticamente significativa), com ocorrência de algumas espécies 
apenas nessa época, tais como, Farranula gracilis, Sapphirina ovatolanceolatagemma e 
Undinula vulgaris. Essa tendência seria provavelmente conseqüência de águas mais frias 
que chegam à Baía de Guanabara, ricas em nutrientes e OD. Esses resultados estão em 
oposição aos descritos na literatura para a Baía de Guanabara, onde os maiores valores de 
diversidade ocorrem durante os meses de verão (Machado, 1995; Wandeness, 1997; 
Nogueira et ai., 1988) devido à ressurgência, fenômeno descrito como recorrente em tais 
meses na costa do Rio de Janeiro (V alentin, 1998). 
Entretanto, em fevereiro de 1999 observamos a ocorrência de Labidocera fluviatilis, 
espécie com preferência por águas mais frias. Se compararmos a temperatura da estação 64 
nesse mês com a dos meses de inverno, veremos que estão semelhantes, logo, a entrada 
dessa espécies na Baía de Guanabara pode ter sido ocasionada pela ressurgência. 
A correlação de Pearson confinna a eurihalinidade das espécies de copépodes mais 
abundantes e dos copépodes totais da Baía de Guanabara. Esse fato é bastante coerente, 
visto que a baía apresenta-se bem variável quanto a salinidade, com menores valores nas 
áreas mais internas e maiores valores nas áreas próximas a entrada. 
Além disso, as correlações positivas com as variáveis transparência e profundidade 
confirmaram as maiores ocorrências dos copépodes nas estações próximas ao canal central, 
pois estas apresentam a maior renovação das águas e maiores profundidades, 
respectivamente. Como também verificamos através do coeficiente de correlação, Acartia 
tonsa demonstra preferência por águas com melhores condições ambientais, e 
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conseqüentemente, mais ricas em OD, condições essas encontradas nas áreas da entrada da 
baía. Notamos, entretanto, que Acartia lilljeborgi, Paracalanus parvus e os copépodes 
totais tendem a maior ocorrência nos meses de inverno com menores temperaturas e maior 
transparência, novamente con-oboran<lo para o aumento da densidade dos copépodes nesses 
meses e nas estações do canal central. 
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7. CONCLUSÃO 
• Podem ser identificadas 25 espécies de copépodes na Baía de Guanabara, sendo Acartia 
lilljeborgi, Acartia tonsa e Paracalanus parvus as mais abundantes. 
• A variável abiótica mais homogênea é a temperatura, com maiores valores nos meses de 
verão ( dezembro a março). De modo geral, as variáveis salinidade, transparência e 
oxigênio dissolvido apresentam valores mais elevados nos meses de inverno e nas 
estações mais próximas a entrada da baía. 
• As estações mais próximas da entrada da Baía de Guanabara e sob influência do canal 
central apresentam maiores valores de diversidade e de densidade devido a influência de 
ãguas oceânicas. Nas demais estações observam-se menores valores de diversidade e de 
densidade devido ao maior comprometimento ambiental de suas águas. 
• Às estações próximas aa áreas mais internas da baía estão associadas, de modo geral, 
espécies estuarinas devido ao grande aporte de rios e às estações próximas a entrada e ao 
canal central, espécies características de águas oceânicas. 
• A distribuição espacial dos copépodes parece ser causada, principalmente, pela 
salinidade, associada aos níveis de pluviosidade e contribuição das águas fluviais, e pelo 
padrão de circulação de água. 
5 1  
• Não foi identificada distribuição temporal dos copépodes na Baía de Guanabara, mas 




AMADOR, E. S. 1 980. Assoreamento da Baía de Guanabara: taxas de sedimentação. An. Acad. Bras. Ciênc. 
52 (4): 723-743.  
AMADOR, E .  S.  l 982. Taxas de assoreamento da Bala de Guanabara: variações por tempo e área . .  An. Acad. 
Bras. Ciênc. 1 1 :  1 474- 1 482. 
APHA. 1 985 .  Standard methods for the examination of water and wastewater. 1 6  Ed. Washington: APHA -
A ww A - wrcr. 1 1 34 pp. 
BALECH, E. & SOARES, L. O. 1 966. Dos dinoflagelados de la Baía de Guanabara y prox imidades (Brasil). 
Neotropica, Buenos Aires. 12 (39): 1 03- 1 09. 
BAR RETO, A. S. 1 992. Evolução da clorofila e fó.iforo na Baía de Guanabara no período 1 980-1980. 
Monografia de Bacharelado. Un iversidade Federal do Rio de Janeiro. 60 pp. 
BJÕRNBERG, T. K. S. 1 963 . On the marine free-living copepods off Brazil. Bolm. Inst. Oceanogr., São 
Paulo, 1 3  ( 1 ): 3- 1 42. 
BJÕRNBERG, T. K .  S .  l 98 1 .  Copepoda. ln: Atlas dei Zooplancton dei Atlantico Suddocidental y Métodos de 
Trabajos com Zooplancton Marino. (Ed.) B. Boltovskoy. Mar dei Plata. JNIDEP: 587-679. 
BONECKER, A. e. T.; BONECKER, S. L. e. & NOGUEIRA, e. R. 1 985 .  Zooplâncton da Baía de 
Guanabara. XII Congresso Brasileiro de Zoologia. Campinas. (resumo). 
BONECKER, A. C. T. & FERNANDES, L. 1 986. Estudo da variação sazonal do plâncton da Bala de 
Guanabara (RJ). I - Jctioplâncton . XIII Congresso Brasileiro de Zoologia, Cuiabá. P: 1 44 (resumo). 
BRADFORD-GRlEVE, J . M.; MARKHASEVA, E. L.; ROCHA, C. E. F. and ABlAHY, B. 1 999. Copepoda. 
ln: South Atlantic Zoop/ankton. (Ed.) D. Boltovskoy. Backhuys Publishers, Leiden. 2 :869- 1 098. 
CASTELLÕES, P. V .  2000. Distribuição vertical do filo Chaetognatha em um ponto fixo da Baía de 
Guanabara (RJ-Brasil). R io de Janeiro. D issertação de Mestrado, Universidade Federal do Rio de Jeiro, 
Rio de Janeiro. 1 3 2  pp. 
CASTELLÕES, P. V. & BONECKER, S. L. C. 1 996. Estudo preliminar dos Chaetognatha da Baía de 
Guanabara, RJ - Brasil .  XXI Congresso Brasileiro de Zoologia, Porto A legre (RS), de 5 a 9 de fevereiro 
de 1 996, p. 26 (resumo). 
CORDELL, J. R.; MORGAN, C. A. ANO SIMENSTAND, C. A. 1 992. Occurrence of the asian Calanoid 
Copepod P�eudodiaptomus inopinus in the zooplankton of the Columbia river estuary. J Crustacean 
Biol. , 1 2  (2): 260-269. 
COSTA, P. F .  DA 1 970. Nota prelim inar sobre a ocorrência de Sagitta friderici e Sagitta enflata 
(Chaetognatha) na Bafa de Guanabara. Publicação do Instituto de Pesquisas da Marinha, R io de Janeiro, 
47: 1 - 1 0. 
CRISAFI, P. & CRESCENTI,  M. 1 975.  Consequenze delle attivittá umane sullo zooplancton dei mar di 
Taranto. Boi/. Pesca Piscic. Idrobiol. 30 (2): 207-2 1 6. 
DIAS, C. O. 1 994. Distribuição e variação espaço-temporal dos copépodes na. Baía do Espírito Santo. Arq. 
Biol. Tecnol. 37 (4): 929-949. 
53 
DIAS, C. O. 1 995.  D istribu ição de Copepoda (Crustacea) ao largo da costa do Rio de Janeiro. Rev. Brasil. 
Biol. 54 (4), 1 47-1 56.  
DORIA, R. A.  Q. & NOGUEIRA, C. R. l 985.  Acompanhamento anual do zooplâncton em dois pontos da 
Baía de Guanabara. Resultados prel im inares. VII .Jornada Interna de Iniciação Científica. R io de Janeiro 
(resumo). 
FARIA, J. G.  1 9 1 4. Um ensaio sobre o plâncton, seguido de observações sobre ocorrência de plâncton 
monótono, causando mortandade entre os peixes da Baía do Rio de Janeiro. Tese de Livre Docência. 
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. Universidade do Brasil .  48 pp. 
FARIA, J. G .  & de CUNH A, A. M.  1 9 1 7. Estudos sobre o m icroplâncton da Baía do R io de Janeiro e suas 
imediações. Mem. Inst. Oswaldo Cruz. Rio de Janeiro. 9 ( 1 ): 68-93 . 
FARO, B .  C. M .  T.; BONECK.ER, S. L. C. ; FERNANDES, L. D. A. 2000. Variação mensal do zooplâncton 
em três pontos do setor interno da Bafa de Guanabara (RJ-Brasil). Simpósio de Ecossistemas Brasileiros, 
1 1  a 1 4  de outubro de 2000, Vitória/ES (no prelo). 
FARO, U .  C. M. T .  & UON ECKER, A .  C. T. 2000. Composição das larvas de peixes no setor mais interno da 
Oaía de Guanabara (RJ-Brasil). Simpósio de Ecossistemas Brasileiros, V itória-ES (no prelo). 
FEE.MA (Fundação Estadual de Engenharia do Meio Ambiente), 1 988.  Projeto de recuperação da Baia de 
Guanabara. Rio de Janeiro. FEEMA. 203 pp. 
FERNANDES, L. D. A.; BONECKER, S.  L.  & VALENTIN, J .  L. The dynarnic ofdecapod crustacean larvae 
in the entrance ofGuanabara Bay. Brazi/ian Archives of Biology and Technology ( no prelo). 
FERNÁNDEZ ARÁOZ, N. C.; SANTOS, B. A. & RAMÍREZ, F .  C. 1 994. Analisis ecológico de la 
distribución de los copépodos p lanctonicos de uma campãna de primavera, em la Zona Comum de Pesca. 
Frente Marítimo. 1 5 : 1 3 3- 1 40. 
GRlFFTHS, F. B .; F LEMINGER, A.; K IMOR, B. & VANUCCJ, M .  1 976. Shipboard and curating 
tech iniques. l n :  Zoop/ankton Fixation and Preservation - Monographs on Oceanographics Methodology. 
p: 1 7- 1 9 .  
HARDING, G .  C. H . 1 974 . The food of the deep-sea copepods. J Mar. Biol. Ass. U .K .. 54 ( 1 ) : 1 4 1 - 1 5 5 .  
H EINLE, D. R. 1 966. Production of  a calanoid copepod Acartia tonsa in the Paturent R iver estuary. Chesap. 
Sei. 7 (2): 59-74 . 
H UYS, R .  & BOXSHALL, G .  A .  1 99 1 .  Copepod Evolution. Ed. The Ray Society, UK. 468pp. 
J ICA (Japan Jnternational Cooperation Agency). J 994. The stydy on recuperation of the Guanabara Bay 
ecossystem. Reports Vols.: l -5 .  Japan lntemational Cooperation Agency, Kokusai Kogyo Co., Ltd., 
Tokyo. 
KJERFVE, B .; RIBEIRO, C. H. A.; DIAS, G. T. M. ;  F ILlPPO, A. M .  & QUARESMA, V. DA S. 1 997. 
Oceanographic characteristics of an impacted coastal bay: Bafa de Guanabara, R io de Janeiro, Barzil. 
Continenta/ ShelfResearch, 17 ( 1 3 ) :  1 609- 1 643 .  
KRAU, L .  1 958 .  Modificações no plâncton da Enseada de l nhauma, antes e depois da poluição. Memórias do 
Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro. 56: 473-476. 
KRA US, L. A. da S .  1 99 1 .  Desova e desenvolvimento embrionário de peixes da família Engraulidae em um 
ponto fixo na Baía de Guanabara. Monografia de Bacharelado. Universidade Federal do R io de Janeiro. 
6 1  pp. 
54 
KRAUS, L. A. da S. & BONECKER, A. C. T. 1 994. The spawining and early l ife stages of Cetengraul is 
edentulus (Cuvier, 1 824) (Pisces, Engraulidae) in a fixed point in Guanbara Bay (RJ_Brazil). Revista 
Brasileira de Biologia. 54 (2): 1 99-209. 
KRAUS, L. A. da S. 1 995 . A utilização do geoprocessamento na estimativa de áreas com potencial para 
desova de peixes e com diferentes qualidades de água na Baía de Guanabara. Dissertação de Mestrado. 
Universidade Federal do Rio de Janeiro. 1 98 pp. 
KURTZ, F .  W. & ANOREAT A, J. V .  1 986. Distribuição e abundância relativa do ictioplâncton da Baía de 
Guanabara. Resultados preliminares. // Encontro Brasileiro de Plâncton, Salvador. P:  30 (resumo). 
LA VOIE, D. M.; SMITH, L. D. ANO RU lZ, G. M. ( 1 999). The potencial for intracoastal transfer of non­
ind igenous species in the bal last water ofships. Estuarine Coastal and Shelf Sciece, 48 (5): 5 5 1 -564. 
LAVRADO, H. P. ;  MAYER, L .  M.; CARVALHO, V.  & PARANHOS, R .  1 99 1 .  Evolution ( 1 980- 1 990) of 
ammonia and dissolved oxygen in Guanabara Bay, RJ, Brazil. ln: (Eds.) O .  Magoon & C. Neves. 
Coastlines of Brazil, American Society ofCivil Engeneers. NY. P: 3 234-3245. 
LEGENDRE, L. & LEGENDRE, P. 1 983 .  Numerical Ecology. Elsevier, Amsterdan. 4 1 9  pp. 
LOCKE, A .; REID. D.  M.  ANO VANLEEUWEN, H C. ( 1 993 ). Ballast water exchange as a means of 
controlling dispersai of fresh-water organisms by ships. Can. J Fish. Aquat. Sei. , 50 ( J  O): 2086-2093 . 
LOPES, R. M; DO V ALE, R .  & BRANDINI, F .  P. ( 1 998). Composição, abundância e distribuição espacial 
do zooplâncton no complexo estuarino de Paranaguá durante o inverno de 1 993 e o verão de 1 994. Rev. 
Bras. Oceanogr. , 46 (2): 1 95-22 1 .  
LOPES, R. M.; BRAN DINI, F .  P. & GAET A, S .  A.  ( 1 999). Oistribution patterns of epipelagic copepods off 
Rio de Janeiro (SE Brazil) in Summer 1 99 1 /1 992 and winter 1 992. Hydrobiology, 4 1  J :  1 6 1 - 1 74. 
MACHADO, C. F.  1 995 . Composição e variaçcio espaço-temporal da Classe Appendicularia (Tunicata) na 
Baía de Guanabara - RJ, Brasil. Monografia de Graduação. I nstituto de B iologia. Departamento de 
Biologia Marinha. Universidade Federal do R io de Janeiro. 40 pp. 
Me EWEN, G. F .; JOHNSON, M. W. & FOLSOM, T. R. 1 954.  A statistical analysis of the performance of 
the Folsom plankton sarnple splitter, band upon test observations. Arch. Met. Geophys. Biok/im. (Sec. A) 
7: 502-527. 
MARAZZO, A.  & NOGUEIRA, C.  R .  1 996. Composition, spatial and temporal variations ofChaetognatha in 
Guanabara Bay, Brazil. J. Plank. Resear. 4 ( 1 8): 2367-2376. 
MARAZZO, A.; MACHADO, C. F. and NOGUEIRA, C. S. R. 1 997. Notes on feeding of Chaetognatha in 
Guanabara Bay, Brazi l .  .J. Plank. Resear. 1 9  (7): 8 1 9-828. 
MARAZZO, A. & V ALENTIN, J. L. 2000. Daily variation of marine cladoceran densities in tropical bay -
Brasil . Hydrobiologia 428: 205-208. 
MARGALEFF, R. 1 977. Ecologia. Ed. Omega, Barcelona. 95 1 pp. 
MATTOS, M.  A. R. & NOG UElRA, C. R. 1 988.  Estudos dos copépodos da Baía de Guanabara (RJ, Brasil). 
l!l Encontro Brasileiro de Plâncton, Caiobá. p:  27 (resumo). 
MATTOS, M. A. R. 1 989. Distribuição temporal da Classe Copepoda (Crustacea) na Baía de Guanabara -
RJ, Brasil. Monografia de Graduação. Instituto de B iologia. Departamento de B iologia Marinha. 
Universidade Federal do Rio de Janeiro. 62 pp. 
55 
MA YR, L. M.; TENENBAUM, D. R; V ILLAC, M. C.; PARANHOS, R.; NOGUEIRA; BONECKER, S. L. 
C.; BONECKER, A. C. T. 1 989. Hydrobiological characterization of Guanabara Bay. l n: Coastlines of 
Brazil - Coastal Zone 89. (Ed.) Neves. American Society ofCivil Engineers. N .  York. p: 1 4- 1 3 8. 
MONTÚ, M .  1 980. Zooplâncton do estuário da Lagoa dos Patos. l .  Estrutura e variações temporais e 
espaciais da comunidade. Atlântica. Rio Grande/RS.  4 :  53-72. 
NOGUEIRA, C. R.; BONECKER, A. C .  T. & BONECKER, S. L .  C. 1 988 .  Zooplâncton da Baía de 
Guanabara (RJ-Brasil) - composição e variações espaço temporais. ln: Mem. do III Encontro Brasileiro de 
Plâncton. (Ed.) F .  P .  Brandini. Caiobã. p:  1 5 1 - 1 56.  
OLENIN, S ;  GOLLASCH, S.; JOSUNAS, S. AND RIMKUTE, 1 .  (2000). En-route investigations ofplankton 
in ballast water on a sh ip 's voyage from the Baltic Sea to the open Atlantic coast of Europe. Internationa/ 
Review of Hydrobioly, 85 (5-6): 577-596. 
OLIVEIRA,  L. P. H. 1 945 .  Contribu ição ao conhecimento dos crustáceos do Rio de Janeiro (Ordem 
Eucopepoda). Mem. Jnst. Oswaldo Cruz. Rio de Janeiro. 42 (2): 449-472. 
OLlVElRA ,  L. P.  H .  1 962-ª· Água com predominância de Euterpina lanowii Stewar e Ch/amydomonas 
reinhardi Dangeard no plâncton, na enseada de Inhaúma, Baía de Guanabara Mem. Inst. Oswaldo Cruz. 
Rio de Janeiro. 60 ( 1 ) : 1 3-20 . 
OLJVELRA, L. P. H .  1 962Q. Estágios larvários do caranguejo "catanhen" Chasmagnathus granulata Dana, 
1 85 1  (Crustacea, Grapsidae). Memórias do Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro. 60 (2): 257-262. 
PAFFENHÔFER, G. -A. & STERNS, D. E. 1 988.  Why is Acartia tonsa (Copepoda: Calanoida) restricted to 
nearshore environments? Mar. Eco/. Prog. Ser. 42 ( 1 ): 33-38 .  
PARANHOS, R.; VILLAC, M.  C. SUCHAROV, C. MAYR, L .  M .  & TENENBAUM, D .  R .  1 988 .  Variações 
de alguns parâmetros bióticos e abióticos em um ponto na Bala de Guanabara (RJ) durante um ciclo de 
maré. 40ª Reunião Anual da SBPC, São Paulo. P :  702 (resumo). 
PARANHOS, R .; MAYR, L. M.; LAVRADO, I I . P .  & CASTILHO, P. C. 1 993.  Temperature and saiinity 
trends in Guanabara Bay (Brazil) frorn 1 980 to 1 990. Arq. Biol. Tecnol. , 36 (4): 685-694. 
PARANHOS, R .; NASCIMENTO, S. M. & MAYR, L. M. 1 995. On the fecal pollution in Guanabara Bay, 
Brazil . Fresen. Environ. Bull., 4 (6): 352-357 .  
PARANHOS, R.; PEREIRA, A .  P.  & MAYR, L. M.  1 998. Diel variability of water in a tropical polluted bay. 
Environ. Monit. Assess, 50 (2): l 3 l - 1 4 1 .  
PARANHOS, R.; ANDRADE, L.; MENDONÇA-HAGLER, L. C .  & PFEIFFER, W .  C. 200 1 .  Coupling 
bacterial abundance with production in a polluted tropical coastal bay. ln :  Oecologia Brasiliensis. (Ed.) B. 
M. Faria, V. F .  Farjalla & F. A. Esteves. PPGE-UFRJ, Rio de Janeiro, Brasil . 9: 1 1 7- 1 3 2. 
PINHEIRO, V .  L. S. 1 992. Despoluição da Bala de Guanabara Revista do Centro de Informações e Dados do 
Rio de Janeiro, SECPLAN. 1 ( 1 ) : 22-28. 
PONCIANO, C. R .  1 985 .  Avaliação da produtividade e da disponibilidade de nutrientes na Baía de 
Guanabara. Tese de Mestrado. Departamento de Quím ica, Pontiflcia Universidade Católica, Rio de 
Janeiro. 77 pp. 
QUESADO, L. DE A.; D IAS, M. F. ; ZIPPIN, M.  & SOARES, Z. DE O.  1 978. Baía de Guanabara: 
levantamento ecológico 1976/77. Relatório Atividades, FEEMA, R io de janeiro. 29 pp. 
56 
REBELLO, A. L.; PONCIANO, C. R. & MELGES, L. H .  1 988.  Aval iação da produtividade primária e da 
dispon ibilidade de nutrientes na Daía de Guanabara. Anais da Academia Brasileira de Ciências, Rio de 
Janeiro. 60 (4): 4 1 9-430. 
r"\ RODRIGUES, C. L. 1 994. Variação do zooplâncton em uma estação fixa na Baía de Guanabara, (RJ, Brasilj 
em dois ciclos de marés. Monografia de Graduação. Instituto de Biologia. Departamento de B iologia 
Marinha. Universidade Federal do Rio de Janeiro. 56 pp. 
RODRIGUES, M. B. P .  F .  1 988. Estudo da produção primária na Baía de Guanabara, RJ. Monografia de 
Bacharelado. Universidade Federal do Rio de Janeiro. 40 pp. 
RUSSEL, F. S. & COLMAN, J. S. 1 93 1 .  The zooplankton 1 - Gear methods and station l ist. Great barríer reef 
expedition. ln :  Scientijic Reports. 2 (2): 5-36. 
SANTOS, J .  J. 1 974 . Estudo prelim inar, principalmente do plâncton, das águas da Bala de Todos os Santos. 
Boletim de Zoologia e Biologia Marinha. N ova Série. 30: 4 1 9-44 7. 
SANTOS, C. C. & TENENBAUM, D. R. 1 988. Variação sazonal do microfitoplãncton em um ponto fixo da 
Oaia de Guanabara. Semana de Debutes Cient(ficos, UFRJ  ( resumo). 
SCHUTZE, M. L. M. 1 987. Estudo do plâncton, particularmente da bioecologia de Temora stylifera (Dana, 
1849) (Copepoda, Calanoida), Rio de Janeiro, RJ: emissário submarino de Ipanema e Baía de 
Guanabara. Dissertação de Mestrado. Un iversidade Federal do R io de Janeiro. 2282 pp. 
SCHUTZE, M.  L. M.  & RAMOS, J. M.  1 988. Zooplâncton do l itoral do Rio de Janeiro, RJ: emissário 
submarino de Ipanema e Baía de Guanabara. ln :  Mem. do III Encontro Brasileiro de Plâncton. (Ed.) F .  P.  
Brandini. Curitiba, PR (resumo). 
SCHUTZE, M. L. M.; MACHADO, M. C. S. & ZILLMAN, S. M. S. 1 989. Phytop lankton biomass of 
Guanabara Bay (Rio de Janeiro, Brazil) and adjacent ocean ic area: variations from january through july 
1 979. l n :  Proc. International Symposium on Utilization ofCoastal Ecosystems: Planning, Pollution and 
Productivity. (Eds.) M. R. C. F igueiredo, N. L. Chao & W. Kirby-Smith. Fundação Universitária do Rio 
Grande , FURO, R io Grande, Brasi l .  p: 309-324. 
SCHUTZE, M. L. M. & RAMOS, J. M.  1 999. Variação anual do zooplãncton na Bafa de Guanabara e na 
região litorânea adjacente (Rio de Janeiro_Brasil) com especial referência aos copépodes. l n :  Ecologia dos 
Ambientes Costeiros do Estado do Rio de Janeiro. Série Oecologia B rasiliensis. (Eds.) S.  H .  G .  Silva & H .  
P .  Lavrado. PPGE-UFRJ, Rio de Janeiro, Brasil. 7 :  6 1 -72. 
SEVRlN-REYSSAC, J; MACHADO, M. C.; SCHUTZE, M. L. M.; RIBAS, S. G.; LIMA, 1. C.; LIMA, C. A. 
& ESTEVES, C. P. 1 979. Biornasse et production du phytoplancton de la Baie de Guanabara (Etat de Rio 
de Janeiro, Brésil) et du secteur océanique adjacent. Variations de mai à juillet 1 978. Bulls. Mus. Natn. 
Hist. Nat. 4 :339-354.  
SEVRlN-REYSSAC, J .  1 980. )lecherche sur le phytoplancton de la côte brésiliennne (aspect qualitatif e 
quantitatif, biogéographie). Essai de comparaison avec les populations de I'Quest-African. Bulis. Mus. 
Natn. Hist. Nat. 4:295-339. 
S ILVA, L. A. da & BONECKER, A .  C. T. 1 988.  Variação sazonal e nictemeral do ictioplãncton em um ponto 
fixo na Baía de Guanabara. III Brasileiro de Plâncton, Caiobá. p: 25 (resumo). 
SOARES, Z. O.; FRANCA, L. B .  P. & UTICHTTEL, S. 1 98 1 .  F itoplâncton e fatores abióticos na B aía de 
Guanabara , Rio de Janeiro - subsldios para o controle de poluição. Cadernos FEEMA Série Congresso, 
Rio de Janeiro, n.09/8 1 .  30 pp. 
57 
SOUZA, C. A . F .; F JGUETREDO, L . R .  A. & UTCH ITEL, S. 1 983 . Relatório Baía de Guanabara. Relatório 
interno, F EEMA, R io de Janeiro. 25 pp. 
SUZUKI,  B .  K .  1 998. O efeito do enriquecimento artificial e das aberturas de barra sobre a dinâmica das 
variáveis abióticas e sobre a estrutura da comunidade zooplanctônica na Lagoa lmboassica, Macaé, RJ. 
Dissertação de Mestrado. Departamento de Ecologia. Un iversidade Federal do Rio de Janeiro. 83 pp. 
VALENTIN, J.L. 1 998. A dinâmica do plâncton de ressurgência de cabo Frio - RJ. ln: Mem. do III Encontro 
Brasileiro de Plâncton. (Ed.) F .  P.  Brandini. Curitiba, PR. p: 25-3 1 .  
V ALENTIN, J. L.; TENENBAUM, D. R.; BONECKER, A. C. T.; BONECKER, s. L. C.; NOGUEIRA, C. 
R.; PARANHOS, R. et V JLLAC, M.  C. 1 999ª. Caractéristiques hydrobiologiques de la Baie de 
Guanabara (Rio de Janeiro, Brésil). J Rech. Océanographique. 24 ( 1 ): 33-4 1 .  
V ALENTIN, J. L.; TENENBAUM, D. R.; BONECKER, A. C. T.; BONECKER, S .  L .  C.; NOGUEIRA, C. 
R .; V I LLAC, M.  C. 1 999.!?_. O sistema p lanctônico da Baía de Guanabara: slntese do conhecimento. ln :  
Ecologia dos Ambientes Costeiros do Estado do Rio de .Janeiro. (Eds.) S i lva, S.  1 1 .  G .  & Lavrado, H .  P. 
Série Oecologia Brasi l iensis. PPGE-UFRJ. R io de Janeiro, Brasil . 7 :  35-59. 
V ALLIN, M. A. & MACHADO, M. C. 1 990. B iomassa e ecologia do fitoplâncton da Bafa de Guanabara e 
região nerltica adjacente. 1. Perlodo de julho a dezembro de 1 988. IV Encontro Brasileiro de Plâncton. 
Recife - PE. p: 40-4 1 (resumo). 
V ILLAC, M. C.; MACEDO, M. L. C. & TENENBAUM, D. R. 1 987. O fitoplâncton da Baía de Guanabara, 
(RJ) Brasi l :  d inâm ica das populações durante um ciclo de maré. III Reuniao Brasileira de Ficologia, 
Arraial do Cabo, p :  22 (resumo). 
V ILLAC, M. C.; MACEDO, M. L.  C.; TENENBAUM, D. R.; PARANHOS, R. & MA YR, L. M. 1 988-ª· A 
influência da m aré no fitoplâncton em uma área sob intensa eutrofização na Baía de Guanabara III 
Encontro Brasileiro de Plâncton., Caiobá. p :  3 3  (resumo). 
V ILLAC, M. C.; TENENBAUM, D.  R. & VALENTIN, J. L. 1 988.!?_. C iclo anual do fitop lâncton da Baia de 
Guanabara (RJ): d istribuição espaço-temporal durante 1 985 . III Encontro Brasileiro de Plâncton, Caiobá. 
p: 34 (resumo) 
VJLLAC, M. C. & TENENBAUM, D. R. 1 989. A influência da maré no fitoplâncton em um ponto fixo no 
canal de circulação da Bala de Guanabara (RJ, B rasil). IV Reunião Brasileira de Ficologia, Florianópolis. 
p: 23 (resumo). 
V ILLAC, M. C. 1 990. O fitoplâncton como um instrumento de diagnose e monitoramento ambiental: Estudo 
de caso da Baía de Guanabara (RJ, Brasil). Dissertação de Mestrado. Departamento de Geografia. 
I nstituto de Geociências. Universidade Federal do Rio de Janeiro. 1 93 pp. 
VLLLAC, M. C.; MACEDO, M.  L. C.; TENENBAUM, D. R.  & PARANHOS, R .  1 99 1 .  Sampling strategies 
proposed to mon itor Guanabara Bay, RJ, Brazil .  ln :  Coas tal Zone ·9 J, American Society of Civil 
Engineers. (Eds.) O. T .  Magoon, H. V. Converse, V .  TippieL. T. Tobin & D.  Clarck. New York. p: 1 1 68-
1 1 82 .  
W ALSH, G.  E .  1 975 . Recommendation of biotic study of Guanabara Bay. Project UNDP/WHO- BRZ-2040. 
Informe técnico. 2 1 3  pp. 
WANDEN ESS, A. P. ; MATTOS, M.  A. R .  & NOGUEíRA, C. S. R .  1 997. Copepoda (Crustácea) da Baía de 



















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































o o o o o o 
6
,0
13
 
o 
19
,5
4
3 
26
 
11
:2
0 
27
,0
0 
29
,7
0 
6,
90
 
5,
00
 
1,
00
 
) 
4
0
 
42
 
43
 
64
 
64
V
 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
1,
11
5
 
0
,3
6
2 
o 
5,
88
2 
2,
16
4
 
5,
20
2 
6,
n
1 
o 
o 
o 
o 
0
,96
7
 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
0
,7
4
3 
1,
57
2 
o 
o 
o 
4
,8
3 
4
,1
1
1
 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
0
,60
4
 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
0,
49
2 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
0,
96
7 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
0
,7
4
3 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
4
0,
5
0
1 
29
,0
2 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
4,
4
74
 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
3,
50
6
 
o 
o 
o 
9,
66
1 
2
1,
2
8
1 
o 
o 
o 
o 
o 
0
,4
9
2 
5,
8
82
 
2,
164
 
6
2,
7
9
5 
7
3,
6
35
 
4
0
 
4
2
 
4
3 
64
 
0
9
:4
0
 
11
:1
0
 
09
:1
5
 
10
:0
0
 
29
,7
0 
30
,00
 
29
,0
0 
27
,0
0 
17
,0
0 
26
,3
0
 
2
1,
90
 
30
,2
0
 
0
,3
0
 
6,
90
 
5,
30
 
7
,5
0
 
1,
00
 
2
,8
0
 
7,
20
 
16
,0
0
 
0
,3
0
 
0
,4
0
 
0,
40
 
1,
30
 
O\
 
......
 
T
abe
la
 3:
 D
ens
ida
d
e 
d
e 
Co
pepoda
 (in
d/
m
')
 na
 B
aí
a 
d
e 
G
uan
ab
ar
a 
em
 1
5-
18
/0
6/
19
98
. 
Es
tações
 
Es
nk
ies
 
0
0
 
20
 
22
 
Ac
ar
tia
 sp
. (
jo
vem
) 
o 
o 
o 
Ac
an
ia
 /i
llj
eb
or
gi
 
0,
44
3 
0,
51
 
4,
34
 
Aco
rr
ia
 ro
ns
a 
11
,9
63
 
0,
17
 
46
,9
31
 
Ca
nda
cia
 cur
ta 
o 
o 
o 
Ce
ntr
opa
ges
 ryp
icus
 
0,
11
1 
o 
o 
Cl
aus
oc
al
an
us
 far
catus
 
o 
o 
o 
Co
ryc
ea
us
 g
ies
br
ec
ht
l 
o 
o 
0,
27
1 
Euca
la
nus
 sp
. 
o 
o 
o 
Eut
er
pi
na
 a
cut
ifr
ons
 
o 
0,
04
 
o 
Fa
rr
an
ul
a g
ra
cil
is 
o 
o 
o 
la
bido
ce
ra
 jl
uv
ia
tll
is 
o 
o 
o 
Nan
no
ca
la
nus
 m
in
or
 
o 
o 
o 
O
ith
ona
 h
eb
es
 
o 
o 
0,
54
2 
O
ith
on
a 
osw
al
docru::
i 
o 
o 
o 
O
ith
on
a p
lu
m
ife
ra
 
o 
o 
o 
O
nca
ea
 m
ed
ia
 
o 
o 
o 
On
ca
ea
 v
en
us
ta
 
o 
o 
o 
Pa
ra
ca
/a
nus
 sp
. 
o 
o 
o 
Pa
ra
ca
la
nus
 a
cul
ea
rus
 
o 
o 
o 
Pa
ra
ca
lua
nus
 q
uas
ím
odo
 
o 
o 
o 
Pa
ra
ca
la
nus
 pa
rvus
 
1,7
72
 
o 
0,
81
4 
Pa
rv
oca
la
nus
 cr
as
sir
os
tri
s 
o 
o 
o 
Po
nt
ell
ops
is 
vil
lo
sa
 
o 
o 
o 
Ps
eudod
iap
to
mus
 a
cutus
 
o 
0,
04
 
2,
44
1 
Sa
pp
hi
rin
a 
ova
to
la
nc
eo
la
ra
-g
em
ma
 
o 
o 
o 
Sa
pp
hi
rin
a 
sp
. 
o 
o 
o 
Subeu
ca
la
nus
 p
ilea
tus
 
0,
55
4 
o 
0,
81
4 
Te
mo
ra
 sty
life
ra
 
o 
o 
1,0
85
 
Un
di
nul
a 
vu
la
11a
ris
 
o 
o 
o 
T
o
tal
 
14
,8
43
 
0,
76
 
57
.2
38
 
T
ab
el
a 
3.
1: 
V
ar
iá
ve
is
 am
bie
nt
ai
s 
de
 1
5 
e 
18
/0
6/
19
98
. 
E
staç
ões
 
V
ar
iá
ve
is
 A
m
bi
en
ta
is
 
0
0
 
20
 
22
 (
15
/0
6)
 
H
or
a 
14
:4
0 
13
:2
5 
13
:3
0 
T
em
pe
ra
tu
ra
 (
º
 
C
) 
23
,7
0 
23
,3
0 
23
,2
0 
S
al
in
id
ad
e 
(S
) 
32
,6
0 
31
,1
0 
29
,9
0 
0
D
 (
m
g/1
) 
9,
50
 
9,
70
 
9,
20
 
P
ro
f. 
L
oc
al
 (
m
) 
6,
30
 
2,
20
 
6,
00
 
Tr
ans
par
ên
cia
 (m
) 
1,00
 
0,
70
 
1,00
 
P
lu
vi
os
id
ad
e 
(m
m
) 
43
 2
 
26
 
40
 
42
 
43
 
64
 
64
V
 
o 
o 
o 
o 
o 
19
,5
12
 
5,
51
4 
o 
0,
29
6 
o 
47
,0
7 
14
,6
34
 
12
2,
73
5 
3,
35
 
0,
8
8
8
 
i6
,6
98
 
14
8,
50
6 
35
,8
53
 
o 
o 
o 
o 
1,04
8 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
1,7
07
 
o 
o 
o 
o 
2,
6 
19
,5
12
 
0,
59
1 
o 
o 
o 
18
,62
6 
9,
75
6 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
0.
35
5 
o 
8,
0
4
9
 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
4,
63
4 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
0,
03
6 
o 
o 
4,
65
6 
1,7
07
 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
3,
10
4 
6,
58
5 
o 
o 
o 
o 
1,0
47
 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
5,9
15
 
o 
o 
o 
11
.9
13
 
61
,7
07
 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
20
,6
83
 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
0,
59
1 
o 
o 
o 
o 
4
,8
8 
1,
18
3 
o 
o 
0,
71
 
19
,1
7 
16
,3
41
 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
13
6,
52
9 
3,
38
6 
1,
18
4 
r
.7
63
 
27
8,4
23
 
20
4,
87
7 
26
 
40
 
42
 
43
 
64
 (
15
/0
6)
 
11
:0
3 
13
:00
 
14
:10
 
12
:0
3 
11
:07
 
22
,7
0 
23
,9
0 
23
,5
0 
21.
90
 
22
,8
0 
33
,5
0 
28
,2
0 
31
,80
 
::8
,1
0 
31
,9
0 
7,7
0 
7,2
0 
9,
30
 
5,
60
 
8,
80
 
5,
50
 
2,
00
 
3,0
0 
7,
50
 
12
,00
 
1,
10
 
0,
30
 
0,
70
 
0,
70
 
3,0
0 
O\
 
N
 
)
 
Ta
be
la 
4:
 D
en
sida
de
 d
e C
opepoda
 (in
d/
m
') 
na
 B
aí
a d
e G
ua
na
bara
 c
m
 1
2-
13
/0
8/
19
98
. 
Es
taçõ
es
 
Es
oéc
ies
 
0
0
 
20
 
22
 
A
ca
rt
ia
 s
p
. (j
ov
em
) 
o 
o 
o 
A
ca
rt
ia
 l
illj
ebo
rg
i 
2,
4 
2,
09
5 
19
,0
24
 
A
ca
rt
ia
 t
ons
a 
5,
80
1 
1,9
64
 
96
,5
98
 
C
an
da
ci
a 
cur
ta
 
o 
o 
o 
C
en
tr
op
ag
es
 typ
icus
 
o 
o 
o 
C
la
us
oc
al
anus
 fo
rca
lUS
 
0,
06
3 
o 
o 
C
oryc
ea
us
 g
ies
br
ec
ht
i 
o 
o 
0,
40
3 
E
uc
al
an
us
 s
p
. 
o 
o 
o 
E
ut
er
p
in
a 
ac
ut
ifr
ons
 
0,
06
3 
o 
o 
F
ar
ra
nul
a 
gr
ac
ili
s 
o 
o 
o 
La
bi
doc
er
a 
fl
uv
ia
til
is
 
o 
o 
o 
N
an
no
ca
la
nus
 m
in
ar
 
o 
o 
o 
O
it
ho
na
 h
eb
es
 
o 
o 
o 
O
it
ho
na
 o
swa
ldocnc
i 
o 
o 
o 
O
ith
on
a 
p
lum
ife
ra
 
o 
o 
o 
O
nca
ea
 m
ed
ia
 
o 
o 
o 
O
nc
ae
a 
ve
nus
ta
 
o 
o 
0,
40
3 
P
ar
aca
la
nus
 s
p
. 
o 
o 
o 
P
ar
aca
/a
nus
 a
cul
ea
lUS
 
o 
o 
o 
P
ar
ac
al
ua
nus
 q
uas
im
odo
 
o 
o 
o 
P
ar
ac
al
an
us
 pa
rvus
 
o 
o 
8,
95
2 
P
arv
oca
la
nus
 c
ras
si
ro
str
is
 
o 
o 
o 
P
on
te
ll
op
sis
 v
ill
os
a 
o 
o 
o 
Ps
eu
dod
ia
p
to
m
us
 a
cutus
 
o 
o 
1,8
8 
Sa
p
p
hi
ri
na
 o
va
to
la
nc
eo
/a
ta
-g
em
m
a 
o 
o 
o 
Sa
pp
hi
ri
na
 s
p
. 
o 
o 
o 
S
ub
eu
ca
la
nus
 p
ile
al
US
 
o 
o 
0,
40
3 
T
em
or
a 
sty
life
ra
 
o 
0,
06
5 
0,
76
1 
U
nd
in
ul
a 
vul
ar!
ar
is
 
o 
o 
o 
To
tal
 
8,3
27
 
4.
12
4 
12
8,4
24
 
Tabe
la 
4.
1: 
Variá
ve
is 
am
bie
nta
is 
de
 13
/0
8/
19
98
. Es
taçõ
es
 
Variá
ve
is 
A
m
bie
nta
is 
0
0
 
20
 
22
 
H
o
ra
 
11
:4
5 
10
:3
0 
12
:5
0 
Te
m
peratura
 (º
 
C
) 
25
,0
0 
25
,00
 
25
,4
0 
Salin
ida
de
 (S
) 
30
,0
0 
25
,9
0 
27
,4
0 
O
D
(m
g/1
) 
10
,8
0 
9,
80
 
8,
30
 
Pr
o[
 L
oc
al 
(m
) 
6,
50
 
1,9
0 
7,
00
 
Tr
ans
pa
rê
nc
ia 
( m
) 
1,0
0 
0,
30
 
0,
90
 
Pl
uv
io
sid
ad
e (
m
m
) 
24
,6
 
26
 
40
 
42
 
-13
 
64
 
64
V 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
2,
79
8 
o 
3,
10
4 
2,
30
5 
7,7
72
 
46
3,
91
7 
41
,39
9 
0,
12
9 
4,
5 
31
,1
13
 
6,6
5 
30
9,
27
 
0,
18
6 
o 
o 
o 
0,
86
3 
51
,54
6 
0,
18
6 
o 
o 
0,
28
8 
o 
28
88
6,
59
 
o 
o 
o 
o 
23
,3
16
 
1.5
98
 
0,
55
6 
o 
o 
o 
30
,52
6 
15
97
,9
4 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
0,
37
3 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
0,
56
1 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
61
8,
55
5 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
1,
11
9 
o 
o 
o 
29
,9
22
 
46
3,
91
 
o 
o 
o 
o 
o 
72
1,6
5 
o 
o 
o 
o 
o 
25
7,
73
1 
o 
o 
o 
o 
o 
51
,5
46
 
0,
74
6 
o 
o 
o 
14
.3
79
 
36
08
,2
5 
o 
o 
o 
o 
o 
51
,5
46
 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
0,
56
1 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
0,
18
6 
o 
o 
o 
0,
86
3 
77
3,
19
6 
0,
37
3 
o 
o 
o 
7,7
72
 
47
42
,2
7 
o 
o 
o 
o 
0,
30
2 
o 
47
.9
22
 
0,
12
9 
7,6
04
 
33
,7
06
 
1 2
3,
-18
7 
44
39
3,
85
6 
26
 
40
 
42
 
43
 
64
 
12
:0
5 
10
:0
5 
11
:20
 
09
:10
 
10
:0
5 
23
,6
0 
24
,0
0 
25
,50
 
24
,0
0 
25
,4
0 
32
,2
0 
23
,4
0 
29
,50
 
27
,0
0 
27
,4
0 
12
,40
 
8,9
0 
11
,8
0 
5,3
0 
8,3
0 
6,
00
 
2,
00
 
5,
S0
 
7,
50
 
14
,00
 
1,
10
 
0,4
0 
0,
50
 
1,
10
 
3,00
 
) 
O\
 
w
 
T
abe
la
 5
: D
en
si
dail
e 
de
 C
opcpoda
 (
in
d/
n
r)
 n
a 
B
aí
a 
de
 G
uan
ab
ar
a 
em
 2
7/
10
/1
99
8
. 
E
stações
 
Es
néc
ies
 
0
0
 
20
 
22
 
A
ca
rt
ia
 sp
. 
G
o
v
em
) 
o 
o 
o 
A
ca
rr
ia
 /
illj
ebo
rg
i 
0
,0
8 
o 
6
,04
8 
A
ca
rt
ia
to
ns
a 
1,
3
13
 
58
,8
14
 
2
1,
64
7
 
0J
nda
cia
 c
urta
 
o 
o 
o 
C
en
tr
opa
ges
 ty
p
ic
us
 
o 
o 
o 
C
la
us
oc
a/
a
nus
 fa
rca
tus
 
o 
o 
o 
C
oryc
ea
us
 g
ie
sb
re
ch
Ji
 
o 
o 
o 
E
uc
al
an
us
 s
p
. 
o 
o 
o 
E
ut
er
p
ína
 a
cut
ifr
ons
 
o 
o 
o 
F
ar
ra
nu
la
 gr
ac
il
is
 
o 
o 
o 
la
bí
th
ce
ra
 j/
uv
ia
ti
l ís
 
o 
o 
o 
N
an
no
ca
la
nus
 m
in
or
 
o 
o 
o 
O
ít
ho
na
 h
ebe.f
 
o 
o 
o 
O
it
ho
na
 o
swa
lth
cruz
í 
o 
o 
o 
O
it
ho
na
 p
lum
if
er
a
 
o 
o 
o 
O
nca
ea
 m
ed
ia
 
o 
o 
o 
O
nca
ea
 v
en
us
ta
 
o 
o 
o 
P
ar
aca
la
nus
 s
p
. 
o 
o 
o 
P
ar
aca
la
nus
 a
cui
ea
tus
 
o 
o 
o 
P
ar
ac
a
lua
nus
 q
uas
ím
o
do
 
o 
o 
o 
P
ar
aca
la
nus
 parvus
 
0,
3
18
 
o 
7
2,
9
 
P
arw
ca
la
nus
 c
ras
sí
ro
st
rís
 
o 
o 
o 
P
on
te
ll
op
sís
 v
íll
os
a 
o 
o 
o 
P
seud
od
íap
to
m
us
 a
cutus
 
o 
o 
o 
Sa
pp
hi
ri
na
 o
va
to
la
nc
eo
la
ta
-g
em
m
a 
o 
o 
o 
Sa
pp
hi
ri
na
 s
p
. 
o 
o 
o 
S
ubeuca
la
n
us
 p
ü
ea
tus
 
o 
o 
o 
Te
m
or
a 
styl
ife
ra
 
o 
o 
1,
9
1 
U
nd
in
ul
a 
vul
a$!
ar
ís
 
o 
o 
o 
T
otal
 
1,
7
11
 
58
,8
14
 
10
2
,5
0
5 
T
abe
la
 5
.1
: V
ar
iá
ve
is
 wn
bie
nta
is
 d
e 
2
7
/1
0
/1
9
9
8.
 E
staçõ
es
 
V
ariá
ve
is
 A
m
bie
ntais
 
0
0
 
20
 
22
 
H
ora
 
14
:1
5
 
12
:2
5 
12
:0
0 
T
em
pe
ra
tura
(º
 
C
) 
26
,7
0 
27
,4
0 
24
,9
0 
Sa
lin
id
ad
e 
(S
) 
2
5,
50
 
15
,1
0
 
29
,0
0
 
0
D
 (
m
g/1
) 
14
,3
0
 
17
,5
0
 
7
,7
8 
Pr
of
. L
oca
l (
m
) 
6
,5
0
 
1,
9
0
 
7
,0
0
 
T
ra
ns
pa
rê
nc
ia
 (
m
) 
0
,4
0
 
0
,3
0
 
0
,9
0
 
P
lu
vi
os
id
ad
e 
(m
m
} 
12
9
.7
 
26
 
40
 
42
 
4
3
 
6
4
 
64
V
 
o 
o 
o 
o 
0,
63
6 
3
,1
4
1 
1,
27
3 
o 
o 
o 
4,
77
5 
50
,2
62
 
27
,3
77
 
13
,9
27
 
14
,4
84
 
6
.9
24
 
8,
59
5 
8,
37
7 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
0,
3
18
 
7
,8
53
 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
5,
4
51
 
o 
0
.1
59
 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
1,
04
7 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
0
,6
36
 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
15
9
,8
1 
o 
o 
o 
36
,6
1 
15
4,
97
3 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
0,
63
6 
o 
o 
o 
o 
15
,7
06
 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
7
,8
53
 
o 
o 
o 
o 
0
,9
55
 
13
,6
12
 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
18
9,
73
2 
19
.3
7
8 
14
,4
84
 
7.
08
3 
5
1.
88
9
 
26
2.
82
4 
26
 
4
0
 
42
 
4
3 
6
4
 
11
:1
0
 
12
:0
0
 
13
:1
5
 
11
:3
0
 
10
:2
0
 
24
,6
0 
25
,8
0
 
26
,2
0 
25
,7
0
 
23
,2
0
 
29
,3
0
 
1
1,
00
 
27
,5
0
 
19
,2
0 
30
,8
0 
9,
00
 
11
,6
0 
14
,4
0
 
6
,8
0
 
6
,5
0
 
6,
00
 
2,
00
 
5,
50
 
7,
50
 
14
,00
 
1,
00
 
0,
20
 
0
,3
0
 
0
,4
0
 
2,
50
 
O\
 
+:>-
T
abe
la
 6
: D
ens
id
ad
e 
de
 C
opepoda
 (in
d/
m
')
 na
 B
aí
a 
de
 G
ua
na
bara
 em
 0
9/
12
/1
99
8.
 
Es
tações
 
Es
oéc
ics
 
0
0
 
20
 
22
 
A
ca
rt
ia
 sp
. (j
ov
em
) 
o 
o 
o 
A
ca
rt
ía
 l
illj
eb
or
g
i 
o 
o 
2,
14
8 
A
ca
rt
ia
 t
ons
a 
46
,4
78
 
o 
16
,1
96
 
C
an
da
ci
a 
cur
ta
 
o 
o 
o 
C
en
tr
opa
g
es
 typ
icus
 
o 
o 
o 
C
la
us
oca
la
nus
 fo
rc
atu.s
 
o 
o 
o 
C
oryc
ea
us
 g
ie
sb
re
ch
ti
 
o 
o 
0,
27
8 
E
uc
alanus
 s
p
. 
o 
o 
o 
E
ut
erp
in
a 
acutifr
ons
 
o 
o 
o 
F
ar
ra
nu
la
 g
ra
ci
lis
 
o 
o 
o 
l
ab
id
oc
er
a 
jl
uv
ia
tl
lis
 
o 
o 
o 
N
an
no
ca
la
nus
 m
in
or
 
o 
o 
o 
O
it
ho
na
 h
eb
es
 
o 
o 
o 
O
ith
on
a 
oswa
ldocru::
i 
o 
o 
o 
O
ith
ona
 p
lu
m
ifer
a 
o 
o 
o 
O
nc
ae
a 
m
ed
ia
 
o 
o 
o 
O
nca
ea
 v
en
us
ta
 
o 
o 
o 
P
ar
aca
la
n
us
 s
p
. 
o 
o 
o 
P
ar
aca
la
nus
 a
cu
lea
tu.s
 
o 
o 
o 
P
ar
aca
lua
nus
 q
uas
ím
od
o 
o 
o 
o 
P
ar
aca
lan
us
 parvus
 
o 
o 
16
,4
34
 
P
arv
oca
la
nus
 cr
as
si
ro
str
is
 
o 
o 
o 
P
on
te
ll
op
sis
 v
ill
os
a 
o 
o 
o 
P
se
ud
od
ia
p
to
m
us
 a
cutus
 
o 
o 
o 
Sa
pp
hi
ri
na
 o
vat
ol
an
ce
ol
ata
-g
em
m
a 
o 
o 
o 
Sa
pp
hi
ri
na
 s
p
. 
o 
o 
o 
S
ubeucal
a
n
us
 p
il
ea
tu.s
 
o 
o 
o 
Te
m
or
a 
styl
ife
ra
 
o 
o 
2,
90
5 
U
nd
in
ul
a 
vul
afl.
ar
is
 
o 
o 
o 
T
otal
 
46
 4
78
 
o 
37
,9
6
1 
T
abe
la
 6
.1
: V
ariá
ve
is
 am
bie
ntais
 d
e 
09
/1
2/
19
98
. Es
taç
ões
 
V
ariá
ve
is
 A
m
bie
ntais
 
0
0
 
20
 
22
 
H
or
a 
12
:1
4
 
11
:1
6
 
11
:5
0 
Te
m
peratura
 (º
 
C)
 
29
,2
0 
28
,7
0 
29
,0
0 
Salinidad
e (
S)
 
22
,2
0 
20
,90
 
26
,6
0 
0
D
 (m
g/1
) 
10
,5
0 
13
,1
0
 
14
,0
0 
Pr
o(
 L
oca
l (
m
) 
6,
50
 
1,
90
 
7,
00
 
Tran
spar
ên
cia
 (m
) 
0,
80
 
0,
40
 
0,
60
 
Pl
uvio
sidad
e 
(m
m
) 
22
7,
7 
26
 
40
 
42
 
43
 
64
 
64
V
 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
0,
87
5 
0,
04
 
0,
79
6 
o 
0,
47
7 
o 
2,
70
6 
o 
25
,1
49
 
1,
17
3 
1,
19
3 
1,
04
7 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
0,
95
5 
53
,4
03
 
0,
16
 
o 
0,
16
 
0,
16
 
0,
23
8 
2,
09
4 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
0,
27
8 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
9,
42
4 
0,
16
 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
4
,6
16
 
o 
0,
3
18
 
o 
28
,1
73
 
97
,3
82
 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
0,
23
8 
o 
o 
o 
o 
o 
0,
71
6 
2,
09
4 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
8 
5
17
 
0,
3
18
 
26
,4
23
 
1.
-13
3 
3
1,
99
 
16
5,
44
4 
26
 
40
 
42
 
-13
 
64
 
11
:1
5
 
10
:5
2 
11
:4
6 
10
:0
9 
09
:5
0 
27
,8
0 
28
,8
0 
29
,00
 
27
,0
0 
22
,6
0 
25
,0
0 
17
,5
0 
28
,2
0 
2-1
,9
0 
3
1,
30
 
7,
70
 
4,
50
 
9,
40
 
7,
90
 
5,
10
 
6,
00
 
2,
00
 
5,
50
 
7,
50
 
14
,0
0 
0,
60
 
0,
30
 
0,
70
 
0,
60
 
2,
10
 
°'
 
VI
 
)
 
T
ab
el
a 
7:
 D
en
sid
ad
e 
d
e 
C
opepoda
 (in
d/
m
')
 oa
 B
aí
a 
de
 G
ua
na
bara
 em
 0
8/
02
/1
99
9.
 
Es
tações
 
E
soéc
ies
 
0
0
 
20
 
22
 
A
ca
rti
a
 sp
. (j
ov
em
) 
o 
o 
o 
A
ca
rr
ia
 l
illj
eb
or
g
i 
0,
06
 
o 
o 
A
co
rr
ia
 t
ons
a 
9
,9
1 
0
,8
16
 
2
1,
43
1 
Ca
nda
ci
a 
curr
o 
o 
o 
o 
C
en
tr
op
ag
es
 ryp
ic
us
 
o 
o 
o 
C
la
us
oc
al
an
us
 júr
ca
tus
 
o 
o 
3,
4
56
 
C
oryc
ea
us
 g
ie
sb
re
ch
ti 
o 
o 
o 
E
uc
al
a
nus
 sp
. 
o 
o 
o 
E
ut
erp
ina
 a
cut
ifr
on
s 
o 
o 
o 
Fa
"
an
ul
a 
g
ra
ci
lis
 
o 
o 
o 
L
ab
idoc
er
a 
jl
uv
ia
ti
lis
 
o 
o 
o 
N
aM
oca
la
nus
 m
in
a
r 
o 
o 
o 
O
i/h
ona
 h
eb
es
 
0
,4
57
 
o 
o 
O
ith
on
a 
os
w
al
d
ocru:z
i 
o 
o 
o 
O
it
ho
na
 p
lum
if
er
a 
o 
o 
o 
O
nca
ea
 m
edia
 
o 
o 
o 
O
nca
ea
 v
en
us
ta
 
o 
o 
o 
P
ar
ac
a
la
n
us
 sp
. 
o 
o 
o 
P
ar
aca
la
nus
 a
cu
le
a
tus
 
o 
o 
o 
P
ar
ac
al
an
us
 pa
rvus
 
o 
o 
10
3,
00
1 
Pa
ra
ca
la
nus
 q
ua
si
m
od
o 
o 
o 
o 
P
a
rv
oc
al
an
us
 c
ras
si
ro
str
is
 
o 
o 
o 
P
on
te
ll
op
si
s 
vi
ll
os
a 
o 
o 
o 
P
se
udo
d
iap
to
m
us
 a
curus
 
0
,0
6
 
o 
o 
Sa
pp
hi
ri
na
 o
va
to
la
nc
eo
la
ta
-g
em
m
a 
o 
o 
o 
Sa
pp
hi
ri
na
 s
p
. 
o 
0,
02
 
o 
S
ub
eu
ca
la
n
us
 p
il
ea
tus
 
0,
06
 
o 
2,
0
7
4
 
T
 em
or
a 
sty
lif
er
a 
o 
o 
3,
4
56
 
U
nd
in
ul
a 
vu
la
f!
ar
is
 
o 
o 
o 
T
o
tal
 
10
,5
4
7
 
0,
83
6
 
13
3,
4
18
 
T
abe
la
 7
.1
: 
V
ar
iá
ve
is
 am
bie
ntais
 d
e 
08
/0
2/
19
99
. 
E
stações
 
V
ariá
ve
is
 A
m
bien
tais
 
0
0
 
20
 
22
 
H
or
a 
13
:3
0
 
12
:3
0
 
12
:2
0
 
T
em
pe
ra
tura
(º
 
C
) 
33
,00
 
3
1,
00
 
2
8,
50
 
Sa
lin
id
ad
e 
(S
) 
18
,5
0
 
19
,3
0
 
28
,7
0
 
0
D
 (
m
g
/1
) 
8,
50
 
10
,5
0
 
13
,6
7 
P
ro
f. 
L
oc
al
 (
m
) 
6
,5
0
 
1,
9
0
 
7
,0
0
 
T
ra
ns
pa
rê
nc
ia
 (
m
) 
0
,8
0
 
0
,3
0
 
0
,4
0
 
P
lu
vi
os
id
ad
e 
(m
m
) 
16
1,
1 
26
 
40
 
42
 
43
 
64
 
64
V
 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
1,
7
 
o 
0
,1
86
 
o 
1,
52
5 
2,
19
1 
16
,2
62
 
0,
03
 
9,
74
 
0
,2
81
 
1,
9
3 
2,
19
1 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
0
,2
4
3 
o 
o 
o 
0
,3
7
4
 
6
,5
7
5 
o 
o 
o 
o 
0
,7
7
7
 
10
9
,5
9
 
0,
24
3 
o 
o 
o 
4,
60
5 
25
,4
93
 
0,
24
3 
o 
o 
o 
o 
o 
0,
24
3 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
0
,7
7
7
 
4
,3
83
 
o 
o 
o 
o 
o 
6
,5
7
5 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
2,
6
7
 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
1,
15
1 
25
,4
9
3 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
10
,6
8 
o 
o 
o 
11
1,
6
87
 
490
,9
6 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
0
,3
7
4
 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
0
,7
3 
o 
0
,0
6
 
o 
3,
0
8 
12
4
,9
3
1 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
3
3
,0
14
 
0,
03
 
9.
98
6 
0
,2
8
1 
57
8,
28
 
7
9
8.
38
2 
26
 
40
 
42
 
43
 
64
 
11
:0
5 
12
:0
0
 
13
:0
5 
10
:4
0
 
10
:2
5 
2
8,
10
 
3
1,
60
 
30
,8
0
 
29
,6
0 
26
,8
0 
27
,9
0 
14
,0
0 
27
,1
0
 
2
1,
30
 
30
,1
0
 
8,
70
 
6,
29
 
10
,0
0 
8,
50
 
8,
6
7
 
8,
00
 
2,
00
 
5,
50
 
7
,5
0
 
14
,0
0
 
0
,7
0
 
0
,3
0
 
0
,7
0
 
0,
40
 
2
,5
0
 
O\
 
O\
 
- )
 
T
abe
la
 8
: D
en
sid
ad
e 
de
 C
opepoda
 (in
d/
m
')
 n
a 
B
aí
a 
de
 G
ua
na
bar
a 
em
 1
9/
05
/1
99
9.
 
Es
tações
 
Es
oécies
 
0
0
 
20
 
22
 
Ac
ar
tia
 sp
. U
ov
em
) 
o 
o 
o 
Aca
rri
a 
lil
lje
bo
rg
i 
o 
o 
o 
Ac
ar
tia
 to
ns
a 
6,
76
7 
4,
08
7 
53
,4
82
 
Ca
nda
cia
 cur
ta
 
o 
o 
o 
Ce
nJT
opa
ge
s typ
icus
 
o 
o 
o 
Cl
aus
oc
al
an
us
 fur
ca
rus
 
o 
o 
o 
Co
ryc
ea
us
 g
ies
br
ec
ht
i 
o 
o 
o 
Euc
al
an
us
 sp
. 
o 
o 
o 
Eut
erp
ina
 a
cuti.fr
ons
 
o 
0,
33
 
0
,1
3
8
 
Fa
rr
an
ula
 g
ra
cil
is 
o 
o 
o 
la
bi
doc
er
a jl
uv
ia
ril
 is 
o 
o 
o 
N
an
noca
/a
nus
 m
ina
r 
o 
o 
o 
O
ith
ona
 he
bes
 
o 
o 
o 
O
ith
ona
 o
sw
al
do
cru::
i 
o 
o 
o 
O
ith
ona
 p
lwn
ife
ra
 
1,
6
9
1 
0,
53
6 
0,
95
5 
On
ca
ea
 m
ed
ia
 
o 
o 
o 
O
nca
ea
 ve
nus
ta
 
0,
09
 
o 
0,
3
18
 
Pa
ra
ca
la
nus
 sp
. 
o 
o 
o 
Pa
ra
ca
lan
us
 a
cul
ea
rus
 
o 
o 
o 
Pa
ra
ca
la
nus
 parvus
 
1,
97
3 
0,
08
2 
1,
59
1 
Pa
ra
ca
/a
nus
 q
ua
sím
odo
 
o 
o 
o 
Pa
rv
oc
ala
nus
 cr
as
sir
os
tris
 
o 
o 
o 
Po
nt
ell
op
sis
 v
i//
os
a 
o 
o 
o 
Ps
eudod
iap
to
m
us
 acutus
 
o 
o 
o 
Sa
pp
hi
rin
a 
ov
at
ol
an
ce
ola
ta
-g
em
m
a 
o 
o 
o 
Sa
pp
hir
ina
 sp
. 
o 
o 
o 
Subeu
ca
/a
nus
 p
ile
arus
 
o 
o 
0,
13
8
 
Te
mo
ra
 styl
ife
ra
 
o 
o 
5,
09
3 
U
nd
inul
a 
vul
a!!
ar
is 
o 
o 
o 
T
otal
 
10
,5
2
1 
5,
03
5 
6
1,
7
15
 
T
ab
ela
 8
.1
: V
ariáve
is
 am
bien
tais
 d
e 
19
/0
5/
1999
. 
Es
tações
 
V
ariá
ve
is
 A
m
bien
tais
 
0
0
 
20
 
22
 
H
or
a 
11
:5
0
 
10
:4
5 
10
:1
5
 
T
em
peratura
(º
 
C
) 
23
,4
0
 
23
,4
0 
24
,5
0 
Salinidad
e 
(S
) 
29
,6
0 
29
,3
0 
3
1,
70
 
0
D
 (m
g/
1)
 
14
,06
 
8,
28
 
9
,5
8 
P
ro
f.
 L
oc
al
 (
m
) 
5,
6
0
 
2,
80
 
6
,0
0
 
T
ran
sparên
cia
 (m
) 
0,
90
 
0,
60
 
0,
90
 
P
lu
vio
sida
de
 (
m
m
) 
39
,2
 
26
 
40
 
42
 
43
 
64
 
64
V
 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
10
7
,1
6
2
 
2,
46
 
4,
47
 
0,
05
1 
34
6,
75
7 
37
87
,1
72
 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
1,
3
13
 
8,
63
9 
o 
o 
o 
o 
5,
29
2 
87
,1
7
2
 
o 
o 
o 
o 
15
,9
17
 
52
,3
56
 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
12
,7
35
 
o 
5,
08
7 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
1,
3
13
 
o 
o 
o 
o 
o 
14
,604
 
10
4,
7
12
 
o 
o 
o 
o 
1,
3
13
 
60
,9
94
 
6,
36
7 
0,
4
34
 
o 
o 
o 
69
,8
95
 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
1,
07
4 
o 
0,
13
5 
o 
17
,2
3 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
2
1,
76
7 
o 
0,
76
7 
o 
43
,7
72
 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
1,
3
13
 
o 
2,
ll
 
o 
o 
o 
22
,5
62
 
2
6
1,
7
8 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
13
8,
4
78
 
15
,6
29
 
5,
37
2 
5
,1
3
8
 
47
3,
38
9 
44
3-1
,7
46
 
26
 
40
 
42
 
43
 
64
 
10
:4
0
 
10
:2
3 
11
:1
4
 
09
:3
5 
10
:3
0
 
25
,0
0 
23
,3
0 
23
,8
0 
24
,1
0
 
23
,5
0
 
30
,0
0 
20
,8
0 
22
,8
0 
28
,0
0 
33
,2
0 
9,
40
 
0,
05
 
13
,3
5 
0,
43
 
8,
81
 
5,
9
0
 
2,
00
 
4,
50
 
5,
50
 
14
,0
0 
0,
90
 
0,
40
 
0,
70
 
0,
70
 
1,
80
 
O\
 
--.J
 
) 
) 
Ta
be
la 
10
: D
ens
ida
de
 d
e C
opepoda
 (in
d/
m
') 
na
 B
aí
a d
e G
uan
ab
ar
a em
 29
/0
9/
19
99
. 
Es
tações
 
Es
néc
ies
 
0
0
 
20
 
22
 
Ac
ar
tia
 sp
. O
o
v
em
) 
o 
o 
o 
Aca
rti
a 
lil
lje
bo
rg
i 
0,
11
6 
o 
2,
33
7 
Ac
an
ia
 to
ns
a 
0,
35
 
2,
91
8 
14
2,
55
1 
Ca
nda
cia
 curta
 
o 
o 
o 
Ce
ntr
opa
ges
 ty
pi
cus
 
o 
o 
o 
C/
aus
oc
a/
an
us
 far
ca
tus
 
o 
o 
o 
Co
ryc
ea
us
 g
ies
br
ec
ht
i 
o 
o 
o 
Euc
a/
an
us
 sp
. 
o 
o 
o 
Eur
er
pi
na
 a
cu
tifr
ons
 
0,
06
 
0,
07
 
o 
Fa
rr
an
u/a
 gr
ac
ili
s 
o 
o 
o 
La
bido
ce
ra
 jl
uv
iat
i/is
 
o 
o 
o 
Na
nn
oc
a/
an
us
 m
in
ar
 
o 
o 
o 
O
ith
on
a 
he
be
s 
0,
11
6 
o 
o 
O
ith
on
a 
os
wa
ld
ocru::
i 
o 
0,
07
 
o 
O
ith
ona
 p
/wn
ife
ra
 
o 
o 
o 
On
ca
ea
 m
ed
ia 
0,
11
6 
o 
o 
On
ca
ea
 ve
nus
ta
 
o 
o 
o 
Pa
ra
ca
la
nus
 sp
. 
o 
o 
o 
Pa
ra
ca
la
nus
 a
cul
ea
tus
 
o 
o 
o 
Pa
ra
ca
/a
nus
 pa
rvus
 
0,
11
6 
0,
07
 
4,
67
4 
Pa
ra
ca
/a
nus
 q
uas
ím
odo
 
o 
o 
o 
Pa
rv
oca
la
nus
 cr
as
sir
os
tri
s 
o 
o 
o 
Po
nt
ell
op
sis
 v
i/I
as
a 
o 
o 
o 
Ps
eudo
di
ap
to
mus
 a
cutus
 
o 
o 
o 
Sa
pp
hi
rin
a 
ov
at
ol
an
ce
ola
ta
-g
em
ma
 
o 
o 
o 
Sa
pp
hir
in
a s
p. 
o 
o 
o 
Su
be
uca
/a
nus
 p
ile
at
us
 
o 
o 
2,
33
7 
Tem
or
a s
tyl
ife
ra
 
o 
o 
0,
77
9 
U
ndi
nu
la
 vu
la
1Za
ris
 
o 
o 
o 
T
o
tal
 
0 ,
87
4 
3 
12
8 
15
2,
67
8 
Ta
be
la 
10
.1
: V
ariá
ve
is 
am
bie
ntais
 d
e 2
8/
09
/19
99
. 
Es
tações
 
Variá
ve
is 
Am
bien
tais
 
0
0
 
20
 
22
 
Ho
ra
 
12
:10
 
10
:5
5 
10
:0
3 
Te
m
pe
ra
rura
 (º
 C
) 
24
,7
0 
23
,5
0 
23
,2
0 
Sa
lin
ida
de
 ( S
) 
28
,7
0 
30
,4
0 
31
,9
0 
O
D
(m
g/1
) 
19
,7
0 
6,
95
 
8,
50
 
Pr
o[
 L
oc
al 
(m
) 
5,0
0 
1,8
0 
6,
00
 
Tr
an
spa
rê
nc
ia 
(m
) 
0,
70
 
0,
70
 
1,2
0 
Pl
uv
ios
ida
de
 (m
m
) 
96
,3 
) 
26
 
40
 
42
 
43
 
64
 
64
V
 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
5,6
97
 
o 
0,
04
 
o 
0,
78
4 
o 
75
,9
57
 
0,
38
7 
0,
98
1 
0,
86
4 
39
,1
92
 
80
7,
26
2 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
1,5
68
 
5,
59
 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
18
,0
29
 
26
,8
15
 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
0,
78
4 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
1,8
91
 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
32
,2
92
 
o 
o 
0,
07
8 
63
,4
92
 
27
3,7
43
 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
3,9
19
 
22
,34
6 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
11
5,
83
7 
0,
38
7 
1 0
21
 
0,
94
2 
12
7,
76
8 
11
35
.7
56
 
26
 
40
 
42
 
43
 
64
 
10
:3
7 
10
:4
0 
11
:4
5 
10
:0
0 
11
:30
 
22
,5
0 
22
,9
0 
25
,2
0 
23
,2
0 
22
,4
0 
32
,8
0 
28
,4
0 
31
,1
0 
29
,1
0 
33
,7
0 
8,
64
 
3,
51
 
12
,6
2 
4,
14
 
10
,9
1 
5,
00
 
1,5
0 
3,
00
 
6,
00
 
14
,0
0 
1,0
0 
0,
80
 
0,
50
 
0,
90
 
1,2
0 
O\
 
00
 
T
abe
la
 9
: D
en
sid
ad
e 
de
 C
o
pepoda
 (in
d/
m
>)
 n
a 
B
aí
a 
d
e 
G
uan
ab
ara
 em
 2
1/
0
7
/1
99
9.
 
Es
tações
 
Es
néc
ies
 
0
0
 
20
 
22
 
A
ca
m
a
 sp
. (j
ov
em
) 
o 
o 
o 
A
ca
rt
ia
 /
illj
eb
org
i 
0
,2
37
 
0
,1
4
4
 
2,
50
9
 
A
ca
m
a 
to
ns
a 
22
,6
84
 
20
,1
3
 
4
8
1,
80
6
 
C
anda
cia
 curta
 
o 
o 
o 
C
en
IT
opa
ges
 typ
icus
 
o 
o 
o 
C
la
us
oca
la
nus
 fa
rca
tus
 
o 
o 
o 
C
oryc
ea
us
 g
ie
sb
re
ch
ti 
o 
o 
o 
E
uca
la
nus
 s
p
. 
o 
o 
o 
E
ut
erp
ina
 a
cu
tifr
ons
 
o 
o 
o 
Fa
rr
an
ul
a 
gr
ac
i/is
 
o 
o 
o 
La
bidb
ce
ra
 jl
uv
ia
ti
lis
 
o 
o 
2
,5
0
9
 
N
an
noca
la
nus
 m
in
or
 
o 
o 
o 
O
ith
ona
 h
eb
es
 
o 
o 
o 
O
ith
ona
 o
swa
ÚÚJ
cru::
i 
o 
0,
29
 
o 
O
it
ho
na
 p
lu
m
ife
ra
 
0
,2
37
 
o 
o 
O
nc
ae
a 
m
ed
ia
 
o 
o 
o 
O
nc
ae
a 
ve
nus
ta
 
o 
o 
o 
P
ar
aca
la
nus
 sp
. 
o 
o 
o 
P
ar
ac
a
la
nus
 a
cul
ea
tus
 
o 
o 
o 
P
ar
ac
ala
nus
 pa
rvus
 
o 
0
,1
4
4
 
10
2
,8
85
 
P
ar
ac
ala
nus
 q
uas
im
od
o 
o 
o 
o 
Pa
rv
oca
la
nus
 cr
as
si
ro
str
is
 
o 
o 
o 
P
on
te
ll
op
sis
 v
ill
os
a 
o 
o 
o 
P
se
udc
d
iap
to
m
us
 a
curus
 
o 
o 
o 
Sa
pp
hi
ri
na
 o
va
to
la
nc
eo
la
ta
-g
em
m
a 
o 
o 
o 
Sa
pp
hi
ri
na
 s
p
. 
o 
o 
o 
S
ub
eu
ca
la
nus
 p
ile
at
us
 
o 
o 
o 
T
em
or
a 
sty
lif
er
a 
o 
o 
5,
0
19
 
U
nd
in
ul
a 
vu
la
ea
ris
 
o 
o 
o 
T
o
tal
 
2
3
,1
58
 
20
,7
0
8 
59
4
,7
28
 
T
ab
ela
 9
.1
: V
ariá
ve
is
 am
b
ientais
 d
e 
2
1/
07
/1
99
9.
 
E
smções
 
V
ariá
ve
is
 A
m
bien
ta
is
 
0
0
 
20
 
22
 
H
or
a 
12
:4
5 
11
:3
3 
0
9
:4
0
 
T
 cm
perarura
 (
º
 
C
) 
24
,4
0 
24
,6
0 
23
,2
0
 
Sa
lin
id
ad
e 
(S
) 
30
,3
0
 
26
,4
0 
34
,0
0
 
0
D
 (m
g/
1) 
13
,4
7 
10
,9
8 
9
,7
0
 
P
ro
f. 
L
oc
a
l (
m
) 
5,
0
0
 
2,
50
 
5,
0
0
 
T
ran
spa
rê
nc
ia
 (
m
) 
1,
20
 
0,
60
 
0,
80
 
P
lu
vi
os
ida
d
e 
(m
m
) 
2,
2 
) 
26
 
40
 
42
 
43
 
64
 
64
V
 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
0
,1
3
2
 
o 
4
,7
81
 
o 
29
36
,6
55
 
1,
56
7
 
16
,1
6
 
o 
14
4
,1
5
 
28
3,
38
7
 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
0
,1
3
2
 
o 
14
,3
 
2,
6
0
6
 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
1,
15
9
 
0
,1
3
2
 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
38
,1
14
 
5,
2
18
 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
0
,1
3
6
 
0
,1
3
2
 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
1,
30
3 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
2,
6
0
6
 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
19
,2
66
 
o 
0
,3
0
8 
o 
11
9
,1
6
7
 
4
2,
34
5 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
0
,0
6
9
 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
4
,8
23
 
o 
o 
o 
4
,7
81
 
2,
60
6 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
29
6
0,
74
4 
2,
9
3
1 
16
,99
6 
o 
32
5.
29
3 
34
0,
07
4 
26
 
40
 
42
 
43
 
64
 
10
:1
9
 
11
:0
8 
12
:1
8
 
10
:3
8
 
11
:3
0
 
23
,0
0
 
25
,0
0
 
25
,7
0
 
24
,5
0
 
23
,0
0
 
34
,5
0
 
24
,3
0
 
3
1,
40
 
26
,4
0 
35
,2
0
 
9,
69
 
5,
4
9
 
12
,2
9 
2,
9
8 
8,
66
 
5,
0
0
 
2,
00
 
3,
50
 
6
,00
 
15
,0
0 
1,
40
 
0
,5
0
 
0,
4
0 
0
,8
0
 
2
,5
0
 
) 
)
 .
 
O\
 
I.O
 
)
 
.)
 
T
abe
la
 1
1: 
D
ens
id
ad
e 
de
 C
opepoda
 {in
d/
m>
) n
a 
B
aí
a 
d
e 
G
ua
na
bar
a 
em
 17
/1
1/
19
99
. 
Es
taçõ
es
 
Es
oéc
ies
 
0
0
 
20
 
22
 
Aca
rt
ia
 sp
. U
ov
em
) 
-
o 
o 
Aca
rt
ia
 /i
llj
ebo
rg
i 
-
o 
o 
Ac
an
ia
 ro
ns
a 
-
1,6
78
 
41
8,4
62
 
Ca
nda
cia
 cur
ta
 
o 
o 
-
Ce
ntr
opa
ges
 ryp
icus
 
-
o 
o 
C/a
us
oc
al
an
us
 far
ca
tus
 
-
o 
8,4
78
 
Co
ry
ce
aus
 g
ies
br
ec
ht
i 
-
o 
o 
Euc
al
an
us
 sp
. 
-
o 
o 
EU1
er
pi
na
 a
cu
tifr
ons
 
-
o 
4,
2 
Fa
rr
an
ul
a g
ra
ci/
 is 
-
o 
o 
La
bido
ce
ra
 jl
uv
ia
til
is 
-
o 
o 
Na
nn
oc
a/
an
us
 m
in
or
 
o 
o 
O
irh
ona
 h
eb
es
 
o 
o 
O
ith
on
a 
o:rwa
ldocruz
i 
o 
o 
-
Oi
th
on
a p
/um
ife
ra
 
-
o 
o 
On
ca
ea
 m
ed
ia 
o 
o 
-
On
ca
ea
 ve
nus
ra
 
o 
o 
Pa
ra
ca
la
nus
 sp
. 
-
o 
o 
Pa
ra
ca
la
nus
 a
cul
ea
tus
 
o 
o 
-
Pa
ra
ca
la
nus
 pa
rvus
 
-
o 
39
7,
22
6 
Pa
ra
ca
la
nus
 q
uas
im
odo
 
-
o 
o 
Pa
rv
oca
la
nus
 cr
as
sir
os
tris
 
o 
o 
-
Po
nr
e/l
op
sis
 v
i//
os
a 
-
o 
o 
Ps
eud
od
iap
to
mus
 a
cutus
 
-
o 
o 
Sa
pp
hir
ina
 o
va
co
la
nc
eo
/a
ca
-g
em
ma
 
-
o 
o 
Sa
pp
hi
rina
 sp
. 
-
o 
o 
Su
be
uca
la
nus
 p
i/e
arus
 
-
o 
o 
Te
mo
ra
 styl
ife
ra
 
-
o 
8,4
78
 
Und
in
ula
 vu
/a
ga
ris
 
o 
o 
T
otal
 
1,6
78
 
83
6,
84
4 
O
BS
.: 
Não
 ho
uv
e 
co
leta
 da
 es
taÇã
o 
00
. 
T
abe
la
 1
1.1
: V
ariá
ve
is
 am
bi
en
tais
 d
e 
17
/1
1/
19
99
. 
Es
tações
 
V
ariá
ve
.is
 A
m
bi
en
tais
 
0
0
 
20
 
22
 
H
o
ra
 
12
:40
 
12
:3
8 
-
T
em
peratura
(º
 C
) 
-
23
,3
0 
22
,2
0 
Sa
lin
id
ad
e 
{S
) 
-
30
,1
0 
33
,7
0 
O
D
 {
m
g/1
) 
-
15
,3
0 
15
,5
0 
P
ro
f. 
L
oc
a
l (
m
) 
-
4,
00
 
7,
00
 
T
ra
ns
parên
ci
a 
{m
) 
-
0,
60
 
0,
80
 
P
lu
vi
os
id
ad
e 
(m
m
) 
11
0.
4 
O
BS
.: 
N
ão
 ho
uv
e c
ol
et
a d
a es
taç
ão
 0
0. 
) 
26
 
40
 
42
 
43
 
64
 
64
V 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
55
,8
86
 
4,
62
3 
5,
72
2 
86
,2
67
 
28
,45
 
78
,53
4 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
1,3
6 
o 
o 
o 
o 
o 
0,
67
 
o 
o 
o 
1,8
5 
7,
85
3 
o 
o 
o 
o 
9,
53
 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
1,3
8 
o 
o 
0,
67
4 
1,8
5 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
26
,9
08
 
o 
o 
o 
22
9,
44
5 
21
7,
27
7 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
30
,3
 
15
.7
06
 
0,
69
 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
86
 8
94
 
4,
62
3 
5,7
22
 
86
.9
41
 
30
1 4
25
 
31
9.
37
 
26
 
40
 
42
 
43
 
64
 
13
:10
 
12
:2
0 
13
:3
0 
11
:40
 
14
:0
4 
21
,6
0 
23
,2
0 
24
,3
0 
21
,9
0 
20
,5
0 
32
,5
0 
24
,9
0 
29
,2
0 
28
,1
0 
35
,4
0 
16
,4
2 
8,0
0 
16
,9
8 
13
,9
2 
12
,3
2 
7,
00
 
2,
50
 
4,
00
 
9,
00
 
17
,0
0 
0,
60
 
0,
75
 
0,
50
 
0,
50
 
2,
00
 
--....}
 
o
 
T
ab
el
a:
 V
al
or
es
 d
e 
vo
lu
m
e 
fil
tra
do
 (m
3
).
 
Es
ta
çõ
es
 
Da
ta
 
0
0
 
20
 
04
/0
3/
98
 
34
,5
0 
32
,0
0 
15
/0
4/
98
 
34
,5
0 
32
,0
0 
15
/0
6/
98
 
36
,1
1 
29
,4
8 
13
/0
8/
98
 
15
,8
4 
15
,2
7 
27
/1
0/
98
 
25
,1
3 
25
,1
3 
09
/1
2/
98
 
25
,1
3 
25
,1
3 
08
/0
2/
99
 
32
,8
0 
38
,0
0 
21
/0
5/
99
 
21
,2
8 
24
,2
2 
21
/0
7/
99
 
8,4
2 
13
,8
1 
28
/0
9/
99
 
17
,1
4 
14
,3
9 
17
/1
1/
99
 
* 
15
,4
9 
* 
N
ão
 h
ou
ve
 c
ol
eta
. 
22
 
36
,6
5 
36
,6
5 
29
,4
9 
22
,3
4 
25
,1
3 
25
,1
3 
28
,9
3 
25
,1
3 
31
,8
8 
20
,5
4 
12
,6
2 
ANE
X
O
 I
I 
26
 
40
 
42
 
43
 
64
 
64
V
 
37
,2
5 
30
,5 
30
,9
4 
27
,7
3 
21
,5
3 
8,2
7 
37
,2
5 
30
,5 
30
,94
 
27
,7
3 
21
,5
3 
8,
27
 
27
,0
5 
27
,7
7 
27
,0
2 
22
,5
3 
25
,7
7 
4,
10
 
21
,4
5 
23
,3
8 
22
,2
3 
27
,7
7 
23
,1
6 
0,
97
 
25
,1
3 
25
,1
3 
25
,1
3 
25
,1
3 
25
,1
3 
3,
82
 
25
,1
3 
25
,1
3 
25
,1
3 
25
,1
3 
25
,1
3 
3,
82
 
32
,9
6 
26
,9
0 
32
,2
4 
31
,9
4 
34
,7
4 
3,
65
 
25
,1
3 
13
,8
2 
22
,1
5 
19
,4
6 
25
,1
3 
3,
82
 
34
,6
2 
14
,6
8 
22
,7
1 
18
,8
7 
22
,3
8 
3,
07
 
43
,8
8 
10
,3
4 
25
,4
8 
12
,7
2 
51
,0
3 
1,7
9 
23
,1
9 
15
,7
9 
14
,3
3 
11
,8
7 
7,
03
 
3,
82
 
